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Construção Coletiva do Plane 
jamento Sindical como um 
Processo e como Ferramenta 
para Ação.”, a ser realizado 
no dia 12 de abril de 2023, 
das 14h às 16h, na sala 
ZOOM. 
   CLIQUE AQUI para acessar 
a Sala ZOOM e ID da reunião: 

881 8193 0573 
   Senha de acesso: 574979 
   Salientamos a importância 
da participação de todos en-
volvidos no setor nas idús-
trias químicas e farmacêuti-
cas do Estado de São Paulo. 
   Informações:   
secgeral@fequimfar.org.br N 

 
Norminha 722, 06/04/2023 
A Câmara Brasileira da Indús 
tria da Construção (CBIC), por 
meio da Comissão de Política 
de Relações Trabalhistas (CP 
RT), lançará a Campanha Na-
cional de Prevenção de Aci-
dentes do Trabalho na Indús 
tria da Construção – CANPAT 
Construção 2023 durante o 
96º Encontro Nacional da In-
dústria da Construção (ENIC), 
no dia 13 de abril.   
   O tema deste ano será: 
“Gestão da Segurança e Saú 
de na Construção: como um 
ambiente seguro favorece a 
produtividade?”. O objetivo 
da campanha é mobilizar em 
pregadores, trabalhadores e 
toda a sociedade da constru-
ção para a conscientização 
da importância de ações pre-
ventivas no ambiente de tra-
balho. O encontro reúne os 
grandes protagonistas de 
Saúde e Segurança no Traba 
lho (SST) que são a CBIC, o 
SESI, o Seconci-Brasil e a Fis 
calização do Trabalho, conta 
rá nesta edição com diversas 
ações, como palestras instru 
tivas e divulgação de conteú-
dos orientativos. 
   Durante o ENIC, a Comis-
são trará ainda dois painéis 
importantes.  O primeiro, so- 
 
 
 
 
 

CANPAT Construção 2023 é 
lançada durante 96º ENIC 

 
Norminha 722, 06/04/2023 
   Pegar a estrada é sinônimo 
de diversão, descanso e curti 
ção, seja com amigos ou em 
família. Mas, antes de pôr o 
pé na estrada, lembre-se de 
um item fundamental em to-
do esse processo para garan 
tir que as férias aconteçam 
como o planejado: a revisão 
do veículo. 
   “Escolha uma oficina de 
sua confiança e atente para 
itens como freios, pneus, flui 
dos e palhetas”, orienta o pro 
fessor de engenharias da Es-
tácio, Renato Mortari. 
   Mortari reforça ainda a im-
portância das revisões pré-a-
gendadas no veículo. O ideal 
é que elas  sejam  feitas pelo 
menos a cada cinco mil quilô 
metros rodados, em uma ofi-
cina mecânica autorizada.  
 
 

Vai viajar? não esqueça de fazer a 
manutenção no veículo 

 
   Outro detalhe importante ci 
tado pelo engenheiro e ao 
qual muitos motoristas não 
prestam atenção é a qualida 
de do estepe. “Muitas vezes 
a gente esquece de usar o es 
tepe da forma correta e de 
checar o estado dele antes 
da viagem. Devemos sempre 
utilizar um que esteja em 
bom estado de conserva-
ção”, explica. 
   Seguiu todas as recomen 
dações, mas, mesmo assim, 
foi surpreendido com um pro 
blema no meio da estrada? 
Carregue consigo ferramen 
tas importantes para esse 
momento, como o triângulo 
de sinalização, que deve ser 
colocado na via, e o macaco, 
caso seja necessário trocar o 
pneu durante a viagem. 
   Tudo revisado para garan 
tir a segurança da família? En 
tão, agora é só engatar a mar 
cha rumo a dias de merecido 
descanso. Boa viagem! 

N 
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   Entre 2012 e 2022, 25.492 
mil trabalhadores morreram 
em decorrência de acidentes 
de trabalho no Brasil, de acor 
do com dados do Observató-
rio de Segurança e Saúde no 
Trabalho - SmartLab, desen-
volvido pelo Ministério Públi-
co do Trabalho (MPT). Foram 
registradas mais de 6 mi-
lhões de Comunicações de A 
cidentes de Trabalho (CAT). 
   O Movimento Abril Verde é 
uma iniciativa que busca 
conscientizar a população so 
bre a importância da saúde e 
 
 
 

Conscientização sobre a importância da SST 
marca o Movimento Abril Verde 

segurança no trabalho. O mo 
vimento surgiu como uma for 
ma de lembrar o Dia Mundial 
em Memória às Vítimas de 
Acidentes e Doenças Relacio 
nadas ao Trabalho, que é ce-
lebrado no dia 28 de abril. 
   O objetivo do Movimento é 
sensibilizar trabalhadores, 
empresários, sindicatos e go 
vernos sobre a necessidade 
de se investir em políticas e 
práticas que garantam um 
ambiente de trabalho seguro 
e saudável. Além disso, bus-
ca-se chamar a atenção para 
a  prevenção  de  acidentes e 

bre Compliance Sindical e o 
Futuro da Atuação Sindical 
Empresarial, que contará 
com a presença do presiden-
te da CPRT, Fernando Gue-
des; da diretora-executiva ju 
rídica da Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), Luciana Nunes 
Freire; e do Vice-Presidente 
do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Rio Gran 
de do Sul (Sinduscon-RS), Ri-
cardo Dias Michelon.   
   O segundo painel terá co-
mo debate a capacitação do 
trabalhador da construção, 
com a participação do presi-
dente do Sindicato da Indús-
tria da Construção no Estado 
de Goiás (Sinduscon-GO), Ce 
zar Valmor Mortari, e a eco-
nomista da CBIC, Ieda Vas-
concelos. N 

 

doenças relacionadas ao tra-
balho, que muitas vezes são 
evitáveis.  
   A Fundacentro por meio de 
estudos, pesquisas, artigos 
publicados na Revista Brasi-
leira de Saúde Ocupacional 
(RBSO), cursos e eventos, 
projetos e publicações dispo 
níveis na biblioteca da institui 
ção defende e dissemina dis-
cussões e orientações no sen 
tido de engajar a sociedade 
como um todo, para que to-
dos (as) se envolvam na luta 
por um ambiente de trabalho 
mais seguro e saudável. N 

 

“Devem ser verificados itens 
de segurança e é fundamen 
tal checar a parte elétrica e a 
mecânica. É preciso observar 
o nível de desgaste dos 
pneus, checar o óleo do carro 
para saber se está dentro da 
revisão, se já foram trocados 
os filtros e monitorar, ainda, 
o nível do fluido do radiador. 
Teste todas as luzes de sina 
lização e veja se estão funcio 
nando: luz de ré, freio, faróis 
de milha ou de máscara e fa-
rol alto”, enumera. 
   PNEUS 
   O especialista recomenda 
dar  atenção  especial à vida 
útil dos pneus antes de sair 
para uma viagem de carro. 
Para saber o nível de desgas 
te, é só observar os frisos: se 
eles estiverem muito desgas 
tados, está na hora de trocar. 
Segundo o profissional, 
pneus carecas favorecem o 
deslizamento do veículo em 
pistas molhadas e prejudi-
cam a estabilidade durante a 
frenagem. 
 

Campanha Abril Verde é lançada na Paraiba 
 

Norminha 722, 06/04/2023 
A abertura da campanha que 
tem como objetivo conscienti 
zar a sociedade sobre a im-
portância da segurança e saú 
de do trabalhador, foi realiza 
da na manhã da segunda-
feira, 3 de abril, na Superin 
tendência Regional do Traba 
lho na Paraíba, em parceria 
com o Sindicato dos Técni-
cos em Segurança do Traba-
lho na Paraíba, demais institu 
ições e sindicatos. O movi-
mento acontece também em 
todo o Brasil, simultaneamen 
te. 
   O  evento  contou  com um  

café da manhã patrocinado 
pela Delegacia Sindical dos 
Auditores-Fiscais do Traba-
lho, que todos os anos é par 
ceira e participa da campa-
nha. 
   Estiveram presentes na ce-
rimônia de abertura, repre-
sentantes do Serviço Social 
da Indústria (SESI), do Conse 
lho Regional de Engenharia e  

 

Médico é 
nomeado 

presidente da 
Fundacentro 

 
Pedro Tourinho colocará a 

agenda de saúde do 
trabalhador como prioridade 

em sua gestão 
Norminha 722, 06/04/2023 
 O médico Pedro Tourinho de 
Siqueira é o novo presidente 
da Fundação Jorge Duprat Fi 
gueiredo de Segurança e Me 
dicina no Trabalho (Funda-
centro). 
   Frente à presidência, o mé-
dico e especialista em saúde 
coletiva, destaca que a tarefa 
dele como presidente da Fun 
dacentro é recuperar o prota-
gonismo da instituição. “É 
um privilégio ser nomeado pa 
ra presidir uma instituição 
que exerce um papel muito 
importante na proteção da vi 
da dos trabalhadores e traba 
lhadoras do Brasil”, salienta. 
   A Fundacentro opera sob a 
orientação do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) e 
tem sede em São Paulo, com 
unidades regionais em vários 
outros estados do Brasil. Su 
as principais áreas de ativida 
de incluem pesquisa, avalia 
ção de riscos, treinamento.N  

Agronomia da Paraíba (CRE 
A), do Ministério Público Esta 
dual (MPPB), Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria 
da Construção e do Mobiliá-
rio do Médio (Sitricom), entre 
outros. 
   OBS: O evento que for reali 
zado aí na sua cidade/esta-
do, envie para: 
contato@norminha.net.br N 
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CLIQUE SOBRE A 
LOGO E ACESSE 
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07/04 Dia mundial da saúde; 28/04 
Dia Mundial da SST e Dia Nacional 

em Memória das Vítimas de 
Acidentes e Doenças do Trabalho 

Norminha 722, 06/04/2023 
A Federação dos Trabalhado-
res nas Indústrias Químicas e 
Farmacêuticas do Estado de 
São Paulo juntamente com 
seu departamento de Saúde 
do Trabalhador, convida as 
entidades filiadas a participa 
rem do “Encontro Virtual - A 

Fequimfar terá encontro virtual 

http://www.norminha.net.br/
https://us02web.zoom.us/j/88181930573?pwd=SmdvUnBWZy93a00xNnljdEdQK2RFdz09
https://www.instagram.com/invites/contact/?i=saae0q1ef1qf&utm_content=3t56h3l
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-previdencia/pt-br/composicao/orgaos-especificos/secretaria-de-trabalho/inspecao/seguranca-e-saude-no-trabalho/ctpp-nrs/normas-regulamentadoras-nrs
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PROGRAMAÇÃO DO CURSO NR12 
A) Boas vindas e Apresentações 
B) Panorama geral do curso 
C) Introdução à NR-12 
a. Conhecendo o conteúdo da NR-12; (Ampliar mais o assunto 
abordando toda a 
Norma) 
b. Correlação da NR-12 e outras Norma Técnicas; 
c. Normas técnicas envolvidas: ABNT NBR ISO 12100, ABNT 
NBR 14153, 
ABNT, NBR ISO 13849, ABNT NBR ISO 14121-2, ABNT NBR 
ISO 13857 e demais; 
d. Princípios técnicos de Normas tipo A, B e C; 
e. Principais conceitos técnicos da NR-12; 
I. Redundância, diversidade e auto teste, inércia, ruptura 
positiva, 
Estado da Técnica, jog, burla, zonas mortas, monitoramento 
por interface de segurança e demais. 
f. Profissionais envolvidos no processo de adequação à NR-12 
I. Eng. Mecânico II. Eng. Eletricista 
III. Eng. de Segurança iv. Técnicos eletrônica, eletromecânica, 
mecatrônico. 
D) NR-12 e seus Anexos 
E) Sistemas e dispositivos de segurança 
a. Conhecendo os principais dispositivos de segurança e sua 
aplicabilidade; 
I. Chaves de intertravamento com ou sem bloqueio - Quais 
normas seguem. 
II. Sensores magnéticos de segurança 
III. Sensores codificados e RFID iv. Cortina de luz 
V. Barreira de luz 
VI. Sensor óptico 
VII. Scanner de área 
VIII. Radares ix. Tapete e batente de segurança 
X. Bimanual 
XI. Pedaleira de segurança 
XII. Chave de homem morto 
b. Conhecendo sistemas de segurança; 
i. Proteções fixas mecânicas – Modelos de proteções fixas em 
material contínuo e descontínuo. 
II. Proteções móveis 
III. Proteções retráteis 
c. Principais Normas aplicadas a dispositivos e sistemas de 
segurança; 
F) Relação de máquinas e equipamentos (Antigo - IME – 
Inventário de Máquinas e 
Equipamentos) 
a. Aplicabilidade;  
b. Como elaborar; 
c. Levantamento das informações em campo; 
d. Registro fotográfico; 
e. Avaliando dispositivos e sistemas de segurança; 
f. Elaboração da Planta Baixa; (Não obrigatório) 
g. Prática em sala com modelo editável 
G) AR – Apreciação de Riscos 
a. Itens da NR-12 que abordam a AR; 
 
 
 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

b. Aplicabilidade da Apreciação de Riscos em 
Máquinas/Equipamentos; 
c. Normas Técnicas utilizadas; 
d. Como elaborar a AR; 
e. Reunião técnica com cliente e responsáveis; 
f. Levantamento de informações Pré-Análise; 
g. Levantamento das informações em campo; 
h. Registro fotográfico; 
i. Avaliação de perigos; 
j. Estimando os riscos; 
k. Avaliando dispositivos e sistemas de segurança; 
l. Propondo soluções tecnicamente aceitáveis; 
m. Prática em sala com modelo editável – Utilização de 
maquetes e material didático 
H) Plano de Ação e Cronograma 
a. Instruções Normativas; 
b. Como elaborar a Plano de Ação e Cronograma de 
Adequação à NR-12; 
c. Reunião de esclarecimento e ajustes com o cliente 
(Empresa) 
d. Compreendendo as notificações doas AFTs; 
e. Prioridades no plano de ação e cronogramas; 
f. Prática em sala com modelo editável 
I) Procedimentos de Trabalho e Segurança 
a. Item da NR-12 aplicável; 
b. Como elaborar os procedimentos de trabalho e segurança; 
c. Análise das tarefas; 
d. LoTo - Lockout Tagout – Isolamento de fontes de energia; 
e. Terminologia aplicada; 
f. Treinamento dos envolvidos;  
g. Prática em sala com modelo editável 
J) Manuais de Máquinas e Equipamentos 
a. Item NR-12 aplicável e Norma Técnica aplicável ABNT 
NBR 16746; 
b. Como elaborar manual de instruções de 
máquinas/equipamentos; 
c. Analisando a máquina/equipamento; 
d. Elaborando ficha de informação; 
e. Terminologia aplicada; 
f. Prática em sala com modelo editável 
K) Treinamentos Operacionais 
a. Item NR-12 aplicável; 
b. Como elaborar treinamentos operacionais aplicados a 
máquinas/equipamentos; 
c. Conteúdo programático NR-12 ANEXO II; 
d. Carga horária ideal; 
e. Integração de novos operadores; 
f. Principais máquinas e equipamentos; 
g. Prática em sala com modelo editável 
L) LTS – Laudo Técnico de Segurança 
a. Como elaborar LTS; 
b. Profissionais habilitados e responsabilidades; 
c. Analisando a máquina/equipamento após as adequações; 
d. Testes preliminares; 
e. Documentação necessária para anexar junto ao LTS; 
f. Terminologia aplicada; 
g. Prática em sala com modelo editável 
 
INSTRUTOR/AUDITOR NR-12 
(Certificado de Capacitação e comprovação de Proficiência) 
O curso tem responsável técnico que emitirá ART do mesmo, 
o número da ART será inserido no certificado. Ele também é 
responsável pelo conteúdo técnico. 
O aluno deve levar um notebook para receber o material de 
acompanhamento.  
A impressão será somente dos modelos de Apreciação de 
riscos para elaboração em sala. 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 722, 06/03/2023 
       Esse paradigma trouxe a 
perspectiva de que vida pes-
soal é separada de vida pro 
fissional, de que mente é se-
parada de corpo - que é sepa 
rado de espírito; a perspecti 
va de que pensar é algo sepa 
rado de sentir, que é separa 
do de agir.  
   Esse entendimento influen 
ciou toda a nossa sociedade 
e provocou três grandes sepa 
rações. A primeira é a de que 
o ser humano é separado de 
le mesmo, realidade que está 
nos levando a um boom de 
transtornos mentais, de pro-
blemas psicológicos, baixo 
autocuidado, baixa autoesti-
ma, aumento de ansiedade, 
depressão, burnout; a segun 
da separação é a do 'nós e 
eles', o que gera uma des-
conexão entre um ser huma 
no e outro, resultando em 
muita competição, desigual-
dade social, relações degene 
rativas e não nutritivas, pre-
conceito, homofobia, misogi-
nia, etarismo, como se hou-
vesse bolhas; e por fim a do 
homem separado da nature-
za, quando há a ideia de que 
a natureza está ali para ser 
explorada e que seus recur-
sos são infinitos, o que oca-
siona esse problema climáti-
co absurdo que vemos hoje, 
mas que muitos acreditam 
não ter ligação com a nossa 
forma de viver. 
   Tudo isso reflete um estilo 
de vida. Até hoje, vivemos ba 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

seados neste paradigma da 
separação. Me separei de 
mim mesmo, me separei do 
outro e me separei da natu-
reza. Mas, estamos começan 
do a viver um novo paradi-
gma, o de que não somos se-
parados. Não somos um mon 
te de gavetas em que acessa 
mos um aspecto de cada vez. 
Somos seres humanos inte-
grais. Pensamos, sentimos, 
agimos, intuímos, tudo junto 
e ao mesmo tempo. E preci 
samos explorar mais essas 
nossas habilidades, pois está 
tudo interligado. Se eu penso 
que alguém pode me fazer 
mal, o meu pensamento gera 
uma emoção de medo, que 
joga cortisol no meu corpo, 
um hormônio do estresse pa 
ra eu reagir àquela situação. 
Quando eu reajo, isso inter 
fere negativamente no meu 
relacionamento com aquela 
pessoa, pois há uma tendên 
cia de ser violenta com ela. 
Essa é a integralidade da vi-
da. 
   Quando se pensa em car-
reira, o antigo paradigma tra-
zia uma perspectiva voltada 
para o não “dependa de nin-
guém, cresça, vista a camisa 
e dê o seu sangue pela em-
presa, faça seu patrimônio, 
busque segurança". As car-
reiras, até agora, eram vistas 
com a máxima quanto mais 
competição, melhor. A reali-
zação estava muito ligada ao 
dinheiro e ter mais para pare 
cer ser melhor, e não ao pro- 

 

pósito, mesmo que isso adoe 
cesse. O que interessava era 
“ser bom” e, para “ser bom”, 
era preciso competir e "dar o 
seu sangue”. 
   Hoje, vemos crescer a ideia 
do equilíbrio entre vida e tra-
balho, de que “quero traba-
lhar e quero viver”.  Nesse e-
quilíbrio, a produtividade pre 
cisa ser saudável para que se 
possa viver e garantir as en-
tregas sustentáveis a uma 
organização. Portanto, é pre-
ciso ser dinamicamente sau-
dável e sustentável. 
   Neste novo contexto, a i-
deia do “deixe seus proble-
mas fora do trabalho e pro-
duza” é impossível na práti-
ca. Nossas emoções refle-
tem no nosso corpo físico e 
não se separam dos nossos 
pensamentos e atitudes. Isso 
deve ser entendido pelas em 
presas para que transfor-
mem suas culturas. Um am 
biente de trabalho hostil, que 

 
 

 
 

 
 

 
OU NO YOUTUBE 

 

 
 
 

Trabalhar para viver e não viver para trabalhar 

 
Vivemos durante séculos um paradigma de separação. 

Começou com o pensador francês René Descartes, primeiro 
racionalista moderno. Para ele, corpo, mente e espírito eram 

separados 

Construção 
gerou mais de 
22 mil postos 
de trabalho 
formais em 
fevereiro 

Norminha 722, 06/04/2023 
A Construção Civil foi respon 
sável pela criação de 22.246 
novas vagas com carteira as 
sinada no mês de fevereiro 
de 2023. Segundo dados do 
novo Caged, divulgados pelo 
Ministério do Trabalho, o nú-
mero de trabalhadores com 
carteira assinada no setor 
passou a ser de 2,481 mi-
lhões, o que correspondeu a 
uma alta de 0,9% em relação 
a janeiro deste ano (2,459 mi 
lhões). 
   No total de atividades, o re 
sultado do mercado de traba 
lho formal nacional também 
foi positivo, e contabilizou a 
criação de 241.785 novos 
empregos.  
   Os cinco estados com o 
maior número de novos em-
pregos gerados na Constru-
ção nesse mês foram: São 
Paulo (6.388), Minas Gerais 
(2.558), Rio de Janeiro (2. 
080), Mato Grosso do Sul 
(1.567) e Santa Catarina (1. 
550). 
   Os três segmentos do setor 
registraram resultados positi 
vos. Do total de 22.246 no-
vos empregos, 8.609 foi na 
Construção de Edifícios, seg-
mento que já vem sendo des-
taque. Os Serviços Especiali-
zados da Construção foram 
responsáveis por um saldo 
positivo de 6.837 novas va-
gas e as Obras de Infraes-
trutura responderam por 6. 
800 novos empregos. 
   No acumulado do primeiro 
bimestre, a Construção conta 
biliza a geração de 60.594 
novas vagas, número tam-
bém inferior a igual período 
do ano passado (76.251). N 

 

 
só enxerga a competição e 
produtividade a qualquer cus 
to, sem espaço para a ex-
pressão, para pedir ajuda, 
sem rede de suporte, não fun 
ciona mais. Nesse ambiente 
“ego sistêmico", o ser huma 
no não consegue enxergar a 
própria potência. 

 
   No novo paradigma, somos 
seres humanos vivendo a nos 
sa potência dentro de em-
presas que são organismos 
vivos. E por ser um organis 
mo vivo, cada empresa preci 
sa olhar para todos os seus 
stakeholders e suas rela-
ções. Precisa olhar para a po 
tencialidade de cada um. A 
pessoa no centro da estra 
tégia. Se todos estiverem 
bem, tanto colaboradores 
quanto lideranças, a empre-
sa terá resultados sustentá-
veis. Todos precisam saber 
exatamente porque estão ali, 
o que precisam entregar e se 
isso faz sentido para o que 
querem para a vida. É criar 
um espaço para as pessoas 
serem quem são, para se 
expressarem com segurança 
psicológica. O ambiente de 
trabalho propício nesse novo 
paradigma é o de integração, 
cooperação e não de separa 
ção; é o ecossistema ao in 
vés do “ego sistema”. No pa 
radigma antigo, as pessoas 
estavam trabalhando para a 
sobrevivência. Nesse novo 
paradigma, as pessoas estão 
trabalhando por consciência, 
pois entendem que o traba 
lho é uma condição para con 
tribuírem com um mundo me 
lhor, onde o coletivo esteja a-
cima do individual. E isso a-
juda a viver uma vida com 
sentido. N 

http://www.norminha.net.br/
https://softworksepi.com.br/
https://youtube.com/@sstnatv
http://www.radios.com.br/play/11332
http://www.radios.com.br/play/33961
https://www.instagram.com/ivabella.sst/
https://www.radios.com.br/aovivo/radio-1005-a-fm-lider/13637
https://instagram.com/johanbarbosa1010?igshid=MjkzY2Y1YTY=
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://sun.eduzz.com/55146
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Norminha 722, 06/04/2023 
* Ricardo de Deus Carvalhal 
    No complexo processo de moderniza 
ção das Normas de Trabalho, temos co 
mo “jabuticaba” mais recente a exten 
são de atribuições da CIPA, a Cipa+A, 
para a questão de assédio no trabalho, 
um problema endêmico em nossa socie 
dade.  
   Segundo divulgação do Portal R7 (1), 
"As denúncias relacionadas a violência, 
assédio e discriminação no ambiente de 
trabalho aumentaram 21% em 2022, se 
gundo dados do MPT-SP (Ministério Pú-
blico do Trabalho de São Paulo). Em 
2021, foram 1.330 registros. No ano 
passado, 1.612.”  Esses dados refe-
rem-se à Capital paulista, ABC e Baixa 
da Santista. 
   Mas, como preparar os componentes 
da CIPA para uma atuação tão complexa 
e delicada? Os membros da CIPA são tra 
balhadores com envolvimento nos pro-
cessos produtivos, e agora deparar-se-
ão com desafiadoras posições com so-
fisticadas nuances do elemento pensan 
te do processo produtivo, a inteligência 
natural, humana! 
   A discussão é agitada nos grupos de 
profissionais e professores, que aponta 
para aspectos a serem compreendidos 
e tratados com diversos vieses no cam-
po comportamental aplicado das ciên-
cias sociais em relações humanas no 
trabalho. 
   Sabemos da importância do combate 
a qualquer tipo de assédio dentro das or 
ganizações, assim como toda e qual-
quer forma de violência tendo em vista 
os danos causados a todos! Organiza 
ção, trabalhador, família, sociedade, en 
fim todos perdem com o assédio!  

 
“CIPA+A - Novas Atribuições na 

Prevenção de Acidentes e Assédio” 

 

 

   Como o aspecto processual tem 
forma lidades e resguardo de direitos, 
conside rada a possibilidade de 
denúncia sigilo-sa, manter reservados 
com segurança os procedimentos para 
prevenir denún-cias maliciosas. O sigilo 
deve ser total para todos os atos 
processuais, uma vez que a conclusão 
pode ser de procedên-cia ou 
improcedência.  
   Sendo o inquérito sigiloso, a difusão 
de dados ou atos é falta gravíssima, 
pois pode implicar em consequências 
diver-sas. 
   Concluída a fase de apuração, serão 
tomadas medidas a serem definidas em 
relação a eventuais responsabilidades 
por atos indevidos.  A Empresa será co-
municada reservadamente para o enca-
minhamento legal do inquérito. 
   Ressalte-se que, nesta nova situação 
em que a Cipa+A assume papel relevan 
te na apuração de fatos de gravidade, é 
importante estar atento à repercussão 
de atos perante os demais trabalhado 
res. 
   Ressalte-se que é indispensável o 
combate ao assédio e a qualquer tipo de 
violência dentro das organizações! 
   Referência  
   Portal R7 https://noticias.r7.com/sao-
paulo/denuncias-de-discriminacao-e-
assedio-no-trabalho-aumentam-21-
em-sp-
31012023?utm_source=pushnews&ut
m_medium=pushnotification  

 
Ricardo de Deus Carvalhal 

Engenheiro Eletricista e de Segurança 
do Trabalho, Coordenador da CEEST do 

CREA-SP, prof. da Universidade Santa 
Cecília, e associado da ANDEST do 

Brasil. 
 
         Você instrutor, professor ou docen 
te da área da Segurança do Trabalho ve 
nha ser associado da ANDEST do Brasil 
– Associação Nacional dos Docentes 
em Engenharia de Segurança do Traba 
lho -  www.andestdobrasil.org  

N 

Norminha 722, 06/04/2023 
  Com o objetivo de fortalecer 
a qualificação profissional e 
o desenvolvimento social das 
comunidades, a JBS e o Se-
nai lançaram nesta semana o 
Programa Impacto, informou 
a companhia no dia 29/03. 
   A cidade de Seara (SC) foi 
escolhida para receber a pri-
meira experiência do progra-
ma, que oferece cursos gra-
tuitos de formação para o tra 
balho na indústria. 
   O primeiro curso, desenvol 
vido pelo Senai e patrocinado 
pela JBS, terá como tema 
“Boas Práticas de Fabricação 
e processos produtivos” e 
tem o objetivo de capacitar 
profissionais para desempe-
nhar funções dentro de uma 
fábrica de alimentos. 
   “O Programa Impacto visa, 
por meio da educação, melho 
rar a qualificação dos profis-
sionais e gerar oportunida-
des, produzindo um ciclo vir-
tuoso nas comunidades onde 
a companhia está inserida”, 
disse o gerente executivo de 
Recursos Humanos da JBS, 
Bruno Junqueira, em comuni 
cado. 
   Os conteúdos envolvem co 
nhecimentos práticos das ati 
vidades na indústria de ali-
mentos e aspectos da cultura 
corporativa da JBS. 
   Nessa turma inaugural, as 
aulas vão ocorrer no Senai de 
Seara, com duração de duas 
horas  por  dia,  por  cerca de 

um mês e meio. 
   As inscrições estão abertas 
para pessoas alfabetizadas 
com mais de 18 anos (inclu 
indo aqueles que completam 
a maioridade em 2023). 
   Para se inscrever, as op-
ções são por meio do link ma 
teriais.sc.senai.br/programai
mpacto ou comparecendo di-
retamente na unidade do Se-
nai em Seara, localizada na 
Rua Ildefonso Paludo, 286 - 
Bairro Bela Vista, local onde 
também serão ministradas 
as aulas. 
   As inscrições estarão aber 
tas até 25/04/2023. 
   A carga horária total do cur 
so é de 48 horas. 
   Ao término da formação, os 
alunos estarão mais prepara-
dos para concorrer às oportu 
nidades de vagas da região. 
“Começar um novo emprego 
com conhecimento técnico a 
dequado e alinhado aos valo-
res da empresa torna mais 
efetiva e duradoura toda a 
jornada inicial do colabora-
dor”, disse Junqueira. 
   O município de Seara repre 
senta o início da trajetória de 
uma das principais marcas 
da JBS, que tem o mesmo no 
me da cidade. Com a primei-
ra turma, a companhia tem a 
expectativa de validar o mo-
delo de formação e, em bre-
ve, expandir a promoção de 
educação profissional gratui-
ta para mais cidades onde 
atua. N 

JBS e Senai lançam programa 
de formação profissional e 

desenvolvimento social em SC 

 
Com a 1ª turma em Seara, companhia tem expectativa de 

validar o modelo de formação e, em breve, expandir a 
promoção de educação profissional gratuita para mais 

cidades onde atua 

   Mas, como organizar e estruturar as 
atividades?  
   Certamente, perante as situações que 
podem ter aspectos de variável comple-
xidade, as primeiras providências serão 
de conhecer a legislação e as providên 
cias de alteração a serem tomadas. 
   Em 21 de setembro de 2022 foi san 
cionada a Lei nº 14.457/2022, originá ria 
da Medida Provisória 1116/2022, que 
criou o programa Emprega + Mulhe res, 
prevendo medidas de inserção e 
manutenção de mulheres no mercado 
de trabalho.  
   A atuação da Cipa refere-se à NR Nor-
ma Regulamentadora 05, e dados da NR 
04. O prazo de adaptação à nova situa 
ção é 21 de março de 2023. 
   Conhecida a situação da empresa, 
passa-se a determinar a forma legal de 
atendimento, definindo os treinamentos 
e a pessoa qualificada e competente pa 
ra realizá-los. E após o treinamento, as-
sessorar os membros de aspectos ope-
racionais e novas atribuições e, princi-
palmente, responsabilidades. 
   É importante esclarecer a todos, em 
campanhas e eventos, por pessoas quali 
ficadas, aspectos de procedimentos, de 
comportamentos por exemplo, “O que 
caracteriza e qual o limite entre gentile 
za e assédio sexual”? 
   Como podem ser as cobranças de che 
fias diretas em relação ao empenho no 
trabalho e cumprimento de metas? 
   A partir da formalização, devem estar 
descritos como será o recebimento de 
denúncias, instalação e procedimentos 
para apuração e relatório. A Comissão 
de Inquérito deverá ser formalmente 
constituída e aprovada em reunião regu-
lar da CIPA. 

Publicada resolução sobre atuação do fonoaudiólogo em 
avaliar trabalhadores expostos a pressão sonora 

Resolução 469 CFFa (2015), 
sobre a atuação do fonoaudió 
logo na avaliação e no contro 
le da audição de empregados 
e servidores expostos a ní-
veis de pressão sonora eleva 
dos, demais agentes otoa-
gressores e sua competência 
para implantar, monitorar, as 
sessorar, supervisionar e cor 
denar o PCA – Programa de 
Conservação Auditiva no âm-
bito da saúde do trabalhador. 
   Parâmetros da NR-7 
   Foi estabelecido que esse 
profissional deverá observar 
os parâmetros preconizados 
no Anexo II da NR-7, sobretu 
do as determinações sobre: a 
namnese clínico-ocupacional 
(item 2.1), cabina audiométri 

ca e audiômetro (itens 3.1 e 
3.2), repouso auditivo (item 
3.4), resultado do exame au-
diométrico (item 3.5), exame 
audiométrico (item 3.6) e 
interpretação dos resultados 
dos exames audiométricos 
(item 5). O fonoaudiólogo tam 
bém deverá realizar a inspe-
ção do meato acústico exter-
no, referindo, na ficha de e-
xame, se há ou não impedi- 

mento para a realização da a 
valiação auditiva, bem como 
implantar um Programa de 
Conservação Auditiva. 
   Vale ressaltar que as em-
presas precisam se atentar 
ao bem-estar auditivo nas ati 
vidades laborais e do entorno 
onde estão as instalações 
providenciando Equipamen-
tos de Proteção Individual e 
Coletiva, conforme o caso. N 

Norminha 722, 06/04/2023 
Relatório Mundial sobre Audi 
ção da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), estima que 
2,5 bilhões de pessoas terão 
algum grau de perda auditiva 
em 2050. Contudo, 60% des 
sas perdas podem ser evita 
das com investimentos em 
prevenção e tratamento de 
doenças ligadas à surdez, in 
forma o estudo. 
   O ambiente insalubre com 
constante ruído é um dos a-
gravantes que trabalhadores 
podem enfrentar e um exame 
clínico pode ser auxiliar para 
verificar o quadro. Em 3 de 
março foi publicada no Diário 
Oficial a Resolução 693 CFFa 
que revoga, dentre outras, a 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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https://noticias.r7.com/sao-paulo/denuncias-de-discriminacao-e-assedio-no-trabalho-aumentam-21-em-sp-31012023?utm_source=pushnews&utm_medium=pushnotification
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https://noticias.r7.com/sao-paulo/denuncias-de-discriminacao-e-assedio-no-trabalho-aumentam-21-em-sp-31012023?utm_source=pushnews&utm_medium=pushnotification
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Sistema fotovoltaico 
atrai comércio e 

pequenos negócios 

 
Custo reduzido na fatura de energia e outras vantagens 

fazem com que mercados de bairro, academias, escolas e 
outros empreendimentos optem pelo sistema solar 

 
de energia pesa para os em-
presários que mantêm merca 
dos de bairro, escolas, acade 
mias ou qualquer outro negó-
cio relacionado a comércio e 
serviços”, ressalta Passos. 
“E com o sistema solar foto-
voltaico a economia, que che 
ga a 90%, é um grande atra 
tivo.” 
   Os pequenos negócios con 
tribuem hoje em dia com 
30% de toda a energia solar 
produzida no Brasil por meio 
de geração distribuída (GD). 
Nesta modalidade, as unida-
des menores geram energia 
em locais diferentes para in 
jetar o excedente produzido 
em redes maiores. Segundo 
levantamento da Aneel, a GD 
solar somou cerca de 6,6 GW 
de potência no Brasil em 
2022, contra 3,5 GW em 
2021. 

 
Os pequenos negócios contribuem 
hoje em dia com 30% de toda a 
energia solar produzida no Brasil 

   A diminuição de custos pa 
ra instalação de painéis sola 
res fotovoltaicos no País, alia 
da aos benefícios desta fonte 
geradora de energia, tem fei 
to com que o sistema se po-
pularize cada vez mais, atin-
gindo todas as classes de 
consumo. “Tão importante 
quanto a economia na conta 
de luz é o ‘payback’, ou tem 
po para se ter o retorno do 
investimento, que é muito rá-
pido, além da rentabilidade 
que é excelente e por um 
prazo muito longo”, finaliza 
Jayme Passos, da Ecobrisa 
Energia. N 
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  Aumentar o acesso à educa 
ção online para mulheres po 
de melhorar suas oportunida 
des econômicas e ajudá-las 
a desenvolver novas habilida 
des e a entrar em novas car-
reiras, de acordo com um re-
latório produzido em conjun-
to com a Corporação Finan-
ceira Internacional (IFC), 
membro do Grupo do Banco 
Mundial. De acordo com o es 
tudo, 40% das mulheres que 
aprendem online produzem 
ganhos para a economia e po 
dem agregar até US $14 bi-
lhões em valor à educação 
online globalmente até 2026. 
   Este novo relatório intitula-
do "Mulheres e o Ensino On 
line em Mercados Emergen-
tes", desenvolvido em parce-
ria com a plataforma global 
de aprendizado online Cour-
sera e a Comissão Europeia, 
analisa os dados do Coursera 
para quantificar a participa-
ção das mulheres no aprendi 
zado online, identificar barrei 
ras para uma maior partici-
pação e oferecer recomenda 
ções para os setores público 
e privado para melhorar as 
oportunidades e resultados 
ao longo da vida para as mu-
lheres. 
  Nicole Amaral, líder de trans 
formação de habilidades pa-
ra a América Latina e o Cari-
be no Coursera, afirma: “Nos 
so estudo mostrou que dar às 
mulheres acesso aprimorado 

ao treinamento online pode 
criar novas perspectivas de 
carreira e tornar a força de 
trabalho mais diversificada e 
competitiva. Isso, por sua 
vez, pode potencialmente re-
sultar em novas vagas de em 
prego e crescimento econô-
mico no Brasil.  Esperamos 
que nossa pesquisa estimule 
governos, empresas e líderes 
acadêmicos a agir e que 
líderes introduzam iniciativas 
que possam ajudar a comba-
ter alguns dos principais pro 
blemas enfrentados pelas 
mulheres no Brasil, como a-
cesso gratuito à banda larga, 
opções de educação continu-
ada mais flexíveis e mais o-
portunidades de emprego”. 
   Juan Gonzalo Flores, Coun-
try Manager da IFC México, 
comenta: “As mulheres es-
tão no centro dos esforços de 
recuperação após a pande-
mia de covid-19. As perdas 
de empregos para as mulhe-
res latino-americanas foram 
2,5 vezes maiores do que 
para os homens, e a recupe- 
ração foi lenta. Este estudo 
mostra que a educação onli-
ne oferece uma ferramenta 
conveniente para ajudar as 
mulheres a encontrar novos 
empregos, bem como ajuda 
a criar novos empregos, mui-
to necessários para a econo- 
mia. Na IFC, estamos compro 
metidos em investir em tecno 
logias que moldarão o futuro 
da  educação  e gerarão divi- 

46% das mulheres brasileiras fazem cursos online 
para melhorar renda segundo estudo 

 

 

dendos para todos”.  
   No Brasil, o acesso à edu-
cação é fundamental para im 
pulsionar melhores condi-
ções socioeconômicas. Um 
relatório do Banco Mundial 
aponta que no país ter um di 
ploma universitário (em com-
paração com apenas ter com 
pletado o Ensino Médio) signi 
fica, em média, um salário 
125% mais alto. Da mesma 
forma, um estudo da ANPEC 
aponta que quem conclui um 
curso profissionalizante de ní 
vel básico ganha, em média, 
37% a mais do que quem 
não fez.  
   Aprendizado online pode le 
var a resultados de carreira 
em mercados emergentes. 
   - Cerca de um terço das 
alunas entrevistadas disse-
ram que encontraram um no-
vo emprego, abriram um ne-
gócio ou melhoraram seu tra 
balho ou desempenho nos ne 
gócios depois de fazer cursos 
online. 
   - 22% das mulheres viram 
um aumento em sua renda, 
quase 40% das quais relata-
ram um aumento de 10% ou 
mais. 
   - Quase metade (47%) dos 
alunos que ingressaram no 
Coursera para iniciar ou ex-
pandir seus negócios conse-
guiram fazê-lo – e homens e 
mulheres alcançaram resulta 
dos iguais. 
  - A educação online produz 
ganhos dentro da economia 
mais ampla por meio de efei 
tos diretos e indiretos: um 
emprego é criado para cada 
30 pessoas treinadas no Co-
ursera nos quatro países em 
foco. 
   O aumento da demanda 
por aprendizado online prova 
velmente sobreviverá à pan 
demia. 
   Durante a pandemia, a par-
ticipação das mulheres no 
ensino online globalmente 
saltou de uma média de 39% 
nos três anos anteriores para 
45% em 2020 e 2021. 
  Quase todos os alunos dis-
seram que planejam continu-
ar  aprendendo online (75%) 
ou em formato misto (24%) 
após a pandemia. 
   Mulheres e outras popula-
ções carentes veem o apren-
dizado online como algo 
mais acessível que a educa-
ção presencial. 
   - Enquanto na América do 
Norte e na América Latina as 
mulheres representam apro-
ximadamente metade dos a-
lunos online, globalmente há 

lacunas na participação das 
mulheres. As mulheres repre 
sentam apenas 32% dos alu-
nos da plataforma na África, 
34% no Oriente Médio e 39% 
na Ásia-Pacífico. 
   - 45% das mulheres e 60% 
das cuidadoras disseram que 
teriam que adiar ou interrom 
per os estudos se o aprendi 
zado online não fosse uma op 
ção. 
   - Quase metade dos alunos 
pesquisados relatou ter baixa 
renda. 
   - Entre os alunos no México 
e na Índia que se identifica 
ram como lésbicas, gays, bis 
sexuais, transgêneros ou que 
er (LGBTQ+), 40% disseram 
que eram mais propensos a 
fazer perguntas e mais da 
metade (51%) eram mais pro 
pensos a expressar suas opi-
niões online em comparação 
com aulas tradicionais. 
   - 17% de todos os alunos 
se identificaram como defici-
entes, relatando uma leve 
preferência pelo ensino híbri 
do. 
   Embora a pandemia tenha 
impactado o setor educacio-
nal, principalmente nas eco-
nomias emergentes, ela tam 
bém trouxe mais alunos para 
o e-learning. O relatório diz 
que mais mulheres se inscre 
veram nos cursos do Course-
ra do que antes da pandemia 
e o aprendizado online permi 
tiu que 40% das mulheres e 
60% das cuidadoras tives-
sem acesso a uma educação 
que de outra forma não te-
riam. 
 Globalmente, um emprego é 
criado para cada 30 pessoas 
treinadas no Coursera nos 
quatro países-alvo, de acor-
do com a análise. A melhoria 
das competências e qualifica 
ções cria novos postos de tra 
balho por meio da criação de 
novas empresas. Da mesma 
forma, novos empregos são 
gerados indiretamente, por 
meio do aumento do consu-
mo e das atividades econômi 
cas atribuídas ao aumento da 
renda. 
   O estudo se baseia em da 
dos de usuários de quase 97 
milhões de alunos do Course 
ra em mais de 190 países, 
pesquisas com cerca de 10 
mil alunos globais e entrevis 
tas com mais de 70 alunos 
globais e especialistas do se-
tor. 
   Para mais informações so-
bre o relatório, por favor visi 
te www.ifc.org/digital2equal. 

N  

Norminha 722, 06/04/2023 
A potência instalada da fonte 
solar fotovoltaica, que cres-
ceu mais de 60% em 2022, 
com 23,9 gigawatts (GW), tor 
nou-se a segunda maior fon-
te de geração do Brasil. A es-
te desempenho histórico pa-
ra o setor, a Associação Bra-
sileira de Energia Solar Foto-
voltaica (Absolar) acrescenta 
que a quantidade de instala-
ções fotovoltaicas em estabe 
lecimentos comerciais au-
mentou em 73% no mesmo 
período. Hoje, mercados de 
bairro, lojas e outros empre-
endimentos respondem por 
uma grande parcela de toda 
a energia solar gerada no 
País por meio do sistema de 
geração distribuída. 
   Se as estatísticas de 2022 
são animadoras, a capacida-
de para produção de energia 
solar no Brasil deve trazer re-
sultados ainda melhores até 
o final deste ano. Segundo a 
Absolar, a estimativa é termi-
nar 2023 com 34 gigawatts 
(GW). Do total, 21,6 GW de-
vem vir de pequenos e mé-
dios sistemas solares instala 
dos em residências, comér-
cios, academias, escolas, 
propriedades rurais e prédios 
públicos. 
   Com base em dados da 
Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica), levantamen 
to realizado pela Absolar reve 
la que as instalações de siste 
mas fotovoltaicos em estabe 
lecimentos comerciais salta-
ram de 99 mil no início do 
ano para 173 mil no final de 
2022. “O fato coloca em evi-
dência o comportamento do 
consumidor, que a cada dia 
está mais atento ao uso de 
fontes de energia limpas e 
sustentáveis”, observa o en-
genheiro Jayme Passos, res-
ponsável pela Ecobrisa Ener-
gia. 
   As estatísticas, avalia o es-
pecialista, também demons-
tram preocupação com a eco 
nomia. “Sem dúvida, a fatura 
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Norminha 722, 06/04/2023 
     Há 17 anos no mercado, o 
grupo SWA sempre teve o so 
nho de contribuir com a socie 
dade por meio da educação. 
Foi quando, em janeiro deste 
ano, deu o pontapé inicial e 
lançou o Educa SWA, um pro 
jeto socioeducativo que ofere 
ce bolsas de graduação e 
pós-graduação com até 
100% de gratuidade, em par 
ceira com as faculdades e 
universidades parceiras. 
   Podem concorrer às bolsas 
funcionários do grupo e o pú-
bico em geral. Para isso, é ne 
cessário ter concluído o ensi 
no médio em escolas públi 
cas ou na condição de bolsis 
ta integral em escolas parti 
culares. Os descontos variam 
conforme a realidade socioe-
conômica. São oferecidos 
50% de desconto aos estu-
dantes com renda familiar de 
até três salários-mínimos e 
de até 100% para até um sa-
lário-mínimo por pessoa. 
   Além disso, é preciso que o 
estudante tenha obtido a no 
ta mínima de 450 pontos no 
ENEM e não tenha zerado na 
redação. Outro pré-requisito 
é ser aprovado no vestibular 

SWA com pelo menos 80% 
de acerto. No caso dos cola-
boradores, os critérios são 
estabelecidos com base na 
meritocracia e interesse de 
desenvolvimento profissional 
de cada um. 
   O investimento inicial do E-
duca SWA para esta etapa do 
projeto foi de 350 mil reais, 
distribuídos entre curso técni 
co, graduação e pós-gradua 
ção, beneficiando pelo me-
nos 200 pessoas entre funcio 
nários e público externo. Os 
cursos ofertados seguem o 
critério de escassez de profis 
sionais no mercado. Neste 
primeiro momento, os estu-
dantes podem se inscrever 
para os cursos de desenvol-
vedor de software, adminis-
tração, marketing/comercial, 
contabilidade e cursos técni-
cos com foco em tecnologia. 

 
Maria Eduarda foi uma das 

primeiras contempladas 
com bolsa 100% gratuita 

    

   Em pouco tempo, o Educa 
SWA já está mudando a vida 
dos funcionários. É o caso de 
Maria Eduarda Oliveira Bis-
mara, assistente de marke-
ting. Após trabalhar nove me 
ses no grupo, Bismara foi 
uma das primeiras contem-
pladas com uma bolsa 100% 
gratuita para fazer a gradua 
ção na sua área de atuação 
no Centro Universitário Cida-
de Verde (UniFCV). 
   “Quando a minha diretora 
informou que consegui a bol-
sa, me emocionei muito, por-
que minha família não tem 
condições financeiras de pa-
gar uma faculdade. A SWA foi 
capaz de mover e transfor-
mar a minha vida profissional 
e pessoal me ofertando essa 
oportunidade. Estou extrema 
mente feliz e satisfeita. Sou 
muito grata à SWA, porque o 
grupo não me deu apenas 
uma oportunidade de empre-
go e estudo, mas também de 
crescer na vida”, disse. 

 
Daniel: segunda pós-

graduação pelo projeto 
   Assim que foi apresentado 
ao projeto,  Daniel Francisco 
 

Hugue, consultor comercial 
do grupo, se inscreveu para 
tentar uma bolsa de pós-gra 
duação. Hoje, cursa Gestão 
de Pessoas, sua segunda es 
pecialização pelo projeto na 
Unifatec. “Um dia, quando es 
távamos ingressando novos 
funcionários na equipe, fui 
avisado de que tinha sido con 
templado com a bolsa. Foi 
muito gratificante receber a 
notícia. Agradeço à empresa 
e à equipe do comercial que, 
junto com os clientes, conse 
guiu elaborar esse projeto 
que está transformando a vi 
da e realizando sonhos de 
funcionários e de quem quer 
dar o primeiro passo para a 
realização dos seus sonhos e 
objetivos”, recorda. 
   Onboarding 
   Além da oferta de bolsa de 
estudo integral, a SWA proje 
ta para este ano mais de 200 
horas de treinamentos para 
que os colaborares consigam 
desenvolver melhor as suas 
rotinas. 
   “Nos últimos anos tenho ob 
servado que quanto mais ali 
nhado estiver os objetivos de 
vida dos funcionários aos ob 
jetivos e estratégias da em-
presa, mais engajamento te-
mos  gerado  para  reter nos-  
 
    

 

Startup investe R$ 350 mil em bolsas de estudos para novos talentos. 
Funcionários e público externo são beneficiados. Veja como se inscrever! 

 

   Se comparado ao trimestre 
móvel encerrado em novem-
bro de 2022, o total de deso-
cupados cresceu 5,53%. Já 
em relação ao trimestre de 
dezembro de 2021 a feverei 
ro de 2022, houve um recuo 
de 23,2%, ou seja, menos 
2,792 milhões de pessoas a 
procura de uma colocação. 
   De acordo com a pesquisa 
do IBGE, o rendimento médio 
real habitual das pessoas ocu 
padas passou a ser de R$ 
2.853,00 no trimestre encer-
rado em fevereiro deste ano 
e ficou relativamente estável 
em relação ao trimestre ante 
rior (R$ 2.835,00). 
   As projeções para o desem 
penho da economia brasilei 
ra sinalizam que ela continua 
rá  crescendo em 2023, mas 

Estácio oferece 
plantão psicológico 

gratuito para a 
população 

Norminha 722, 06/04/2023 
    O atendimento psicológico 
tem se mostrado essencial e 
um grande aliado na busca 
pela qualidade de vida. A par 
tir dos atendimentos e refle 
xões em conjunto com o es-
pecialista, o paciente obtém 
benefícios em diversos as-
pectos da vida. Com isso, o 
curso de psicologia da Está-
cio oferece atendimento psi-
cológico gratuito para jovens 
a partir de 12 anos e adultos. 
A iniciativa faz parte do Servi 
ço de Psicologia Aplicada 
(SPA) da instituição. 
 Os atendimentos acontecem 
toda quarta-feira no Centro 
Universitário Estácio de Ribei 
rão Preto, no período da ma-
nhã, das 8h às 10h, e a noite, 
das 19h às 21h, atendendo 
até 12 pacientes por plantão. 
Não é preciso agendar, os pa 
cientes são atendidos por or-
dem de chegada. 
 É obrigatória a apresentação 
de um documento de identifi 
cação no momento da consul 
ta. O atendimento para meno 
res de 18 anos deve ser reali-
zado na presença dos pais ou 
responsáveis. Mais informa 
ções (16) 3523-4183 ou 
saulo.valmor@estacio.br N 

em patamar menos expressi 
vo do que o registrado no ano 
anterior. A pesquisa Focus, 
realizada semanalmente pelo 
Banco Central estimativa, em 
24/03/23, alta de 0,90% para 
o resultado do Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Brasil nesse 
ano. 
  Conforme a PNAD Contínua, 
o número de ocupados na 
Construção Civil foi de 7,224 
milhões, no trimestre até fe-
vereiro de 2023, o que signi-
fica que o setor perdeu 159 
mil ocupações em relação ao 
trimestre móvel imediatamen 
te anterior.  Em relação ao 
mesmo trimestre do ano an-
terior observou-se relativa-
mente estabilidade. 

N 

 

sos talentos. Também acredi 
to que o crescimento das em 
presas é reflexo da evolução 
e desenvolvimento das pes-
soas que fazem parte dela. 
Portanto, quanto mais as pes 
soas se desenvolverem, mais 
o Grupo SWA continuará cres 
cendo”, destaca Leandro Sca 
labrin, CEO da SWA. 
   Afora a oferta educacional, 
a empresa acredita que o de 
senvolvimento organizacio-
nal não está apenas no que o 
funcionário pode oferecer pa 
ra a empresa, mas também 
em como mantê-lo feliz e mo 
tivado. Neste contexto, uma 
das premissas do Educa SWA 
é estimular os colaboradores 
a pensar em seus planos de 
vida, definir e potencializar 
suas metas pessoais e apo-
iá-los na formação continua-
da, levando em consideração 
o Plano de Desenvolvimento 
Individual (PDI). 
   Outro pilar desenvolvido pe 
lo programa é o de intraem 
preendedorismo. 
   Mais informações: 
https://www.swa.com.br/  
   Para se inscrever no proje 
to Educa SWA, acesse: 
https://conteudo.swa.com.br
/inscricao-educa-swa 

N 
 

Desemprego volta a aumentar no País 
Norminha 722, 06/04/2023 
O desemprego voltou a cres-
cer no País, segundo dados 
da Pesquisa Nacional por A-
mostra de Domicílios (PNAD 
Contínua), divulgados na sex 
ta-feira (31/03) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). A taxa de de-
socupação foi de 8,6% no 
trimestre móvel até feverei-
ro/23. Com isso, o número de 
pessoas desocupadas pas-
sou a ser de 9,224 milhões, 
o que correspondeu a 483 
mil pessoas a mais em busca 
de um emprego. 
   Segundo a economista da 
Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (CBIC), Ie-
da Vasconcelos, apesar des-
se recuo, o IBGE destacou 
que em todos os trimestres 
encerrados em fevereiro (ex-
ceto 2022) o desemprego 
costuma aumentar, o que po 
de, então, refletir um período 
de sazonalidade. “É importan 
te aguardar os próximos re-
sultados para confirmar se a-
contecerá (ou não) um arre-
fecimento maior no mercado 
de trabalho)”, mencionou 
Vasconcelos. 

http://www.norminha.net.br/
https://softworksepi.com.br/
mailto:saulo.valmor@estacio.br
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.swa.com.br/
https://conteudo.swa.com.br/inscricao-educa-swa
https://conteudo.swa.com.br/inscricao-educa-swa
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5 benefícios de organizações que apostam em 
programas de capacitação interna 

Norminha 722, 06/04/2023 
    Ao longo dos últimos anos, 
iniciativas e programas vol-
tados para o desenvolvimen-
to de talentos e a capacita-
ção interna de profissionais, 
se tornaram uma das princi-
pais pautas para o mercado 
corporativo. Conhecido como 
Upskilling, o conceito, que vi-
sa o desenvolvimento e apri-
moramento intelectual e de 
habilidades que um profissio 
nal possui na área em que es 
tá inserido, vem alcançando 
grandes empresas de merca 
dos diversos, sendo uma ten-
dência mundial de negócios. 
Em uma pesquisa de 2020, 
desenvolvida pelo World Eco-
nomic Forum, em um contex 
to pós pandemia, o Upskilling 
foi mencionado como estraté 
gia para o futuro do mercado 
de trabalho e carreiras como 
um todo.  
  Neste cenário, os benefícios 
com a implementação des-
ses programas dentro das ins 
tituições, passam a favorecer 
não somente a empresa e 
sua estrutura interna, como 
também a vida dos colabora-
dores a nível profissional e 
pessoal, uma vez que as pos-
sibilidades de crescimento e 
evolução são expandidas.  
   Para Flávio Legieri, CEO e 
Cofundador da Intelligenza 
IT, maior consultoria nacional 

 
Grandes clientes da empresa já contam com um efetivo de 

mais de 50% de vigilantes do sexo feminino 

 

de tecnologia SAP para RH, 
“temos um mercado cada 
vez mais acelerado e em 
constante evolução, além de 
amplamente competitivo pa-
ra alguns segmentos. Por es-
te motivo, apostar em diferen 
ciais, como os programas de 
capacitação internos, ampli-
am as possibilidades de cres 
cimento das empresas, que 
passam a focar em seus ta-
lentos”, afirma. 
 Recentemente a HRTech lan 
çou um programa inspirado 
nas universidades corporati-
vas. Intitulada Academia de 
Líderes, a iniciativa é voltada 
para o desenvolvimento do 
time de gestão da empresa e 
busca conduzir as lideranças 
a um caminho de crescimen 
to responsável e sustentável. 
Para o projeto, a HRTech se 
apoiou na inovação do mer-
cado e em recursos tecnoló-
gicos, tendo como aliado o 
sistema de aprendizagem 
corporativa, o LMS do SAP  

de de oportunidades, o Grupo 
GR, uma das maiores empre-
sas de segurança privada pa 
trimonial do país, estabele-
ceu metas de diversidade e 
ações que visam à retenção 
de talentos e hoje tem 16,6% 
dos cargos de liderança ocu-
pados por mulheres. 
   “Queremos aumentar o nú 
mero de contratadas e, mais 
do isso, estamos trabalhando 
para que se sintam incluídas, 
valorizadas e respeitadas em 
todos os setores da empresa. 
Em relação à contratação, o 
Time de Atração de Talentos 
participa periodicamente de 
treinamentos  e  sensabiliza- 

SuccessFactors, que garante 
a gestão e o acompanhamen 
to de estudos e avaliações 
personalizadas.  
   Já com relação aos princi 
pais ganhos que uma institui 
ção pode obter ao investir em 
projetos de capacitação inter 
na ou outros semelhantes, os 
benefícios podem ser lista-
dos da seguinte forma:  
   - Maior engajamento entre 
os colaboradores, uma vez 
que a iniciativa proporciona 
um senso de propósito entre 
os times, que visa um bem 
comum; 
   - Redução de custos para a 
organização ao qualificar 
seus profissionais. Dessa 
forma, a empresa consegue 
se voltar para o desenvolvi 
mento de talentos internos 
ao invés da busca externa;  
   - Desenvolvimento de no-
vos talentos. O benefício é ca 
paz de promover uma maior 
especialização de funcioná-
rios em diversas áreas, o que  

ções sobre o tema de diver 
sidade e inclusão com o obje 
tivo de reconhecer e eliminar 
os vieses inconscientes du-
rante o processo de seleção. 
Essas ações têm contribuído 
para o cumprimento das me 
tas de diversidade exigidas in 
clusive em alguns contra-
tos”, conta Bruna Roberta de 
Oliveira Aiello, Gerente de De 
senvolvimento Humano do 
Grupo GR. 
   A mulher no mercado 
   “Faz parte do perfil profis-
sional das mulheres a busca 
constante por capacitação, 
empatia, flexibilidade e a 
construção de relacionamen-
tos mais sólidos. A liderança 
da mulher no mercado de tra 
balho é uma realidade desejá 
vel e necessária. Porém, o nú 
mero de mulheres que se 
candidatam às vagas é muito 
menor em relação ao de ho 
mens. Mesmo assim, temos 
grandes clientes nossos com 
mais de 50% dos profissio 
nais  vigilantes  em operação 

 

Grupo GR fortalece ações e metas para o 
aumento de mulheres em cargos de liderança 

do sexo feminino.” 

 
O GRUPO GR é referência 
nacional na prestação de 

serviços especializados de 
Segurança Patrimonial, 

Portaria, Controle de Acesso, 
Bombeiro Civil, Recepção, 

Limpeza, Segurança 
Eletrônica 

   Ações 
   Dentre as principais ações 
traçadas pelo Grupo GR para 
ampliar a contratação femini 
na estão: vagas afirmativas, 
metas e indicadores de D&I, 
ações de sensibilização e le-
tramento, ações de engaja-
mento, canal de denúncias, 
pesquisa de clima organiza-
cional, política de diversida-
de e inclusão, comitê de di-
versidade, rodas de conver-
sa, glossário da diversidade, 
calendário da diversidade, en 
tre outras iniciativas. N 
    

Turismo de SP tem quase dez mil 
novos empregos criados no mês 

 
Os dados de fevereiro revelam a evolução do setor, segundo 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) 

Norminha 722, 06/04/2023 
A Secretaria de Turismo e Via 
gens de São Paulo compar-
tilha na quinta-feira 30, os da 
dos de empregos apresenta-
dos pelo Caged, o Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados, ferramenta es 
tatística do Estado para mo-
nitorar o processo de admis-
são e de dispensa de traba-
lhadores regidos pela CLT. 
Foram 9.898 novos postos 
formais diretos criados pelo 
turismo paulista. 
   Todas as atividades turísti-
cas monitoradas tiveram sal-
dos positivos em fevereiro, 
como o setor de alimentação, 
eventos e transportes. No a-
cumulado, janeiro e fevereiro 
foram 8.358 postos formais 
diretos no turismo, uma vez 
que o saldo de janeiro foi ne-
gativo. A previsão para 2023 
é que o turismo gere 60 mil 
empregos em São Paulo ao 
longo do ano. 
   “O Turismo de São Paulo 
está atuando em várias fren-
tes: melhorando a conectivi-
dade entre os destinos, avan 
çando em gastronomia, estru 
turas náutica e turismo ru-
ral”, afirmou o secretário de 
Turismo e Viagens de SP, Ro-
berto de Lucena. “A orienta-
ção do Governo de SP é des-
centralizar o setor e levar de-
senvolvimento para os muni-
cípios do interior”, disse. 

   O desempenho do turismo 
paulista este ano será o ma-
ior dos últimos cinco anos. A 
estimativa é de que a econo-
mia do setor cresça 7,8% em 
2023, como revela o Centro 
de Inteligência da Economia 
do Turismo (CIET), ligado à 
Secretaria de Turismo e Via-
gens. O PIB do turismo paulis 
ta atingirá R$ 299,4 bilhões, 
destacando São Paulo como 
o maior polo turístico do país. 
   O resultado se deve ao a-
vanço do turismo doméstico. 
São esperados 45 milhões de 
turistas nacionais, estimula-
dos pelo turismo rodoviário, a 
hotelaria e o setor de bares e 
restaurantes; um milhão a 
mais que em 2019, último 
ano antes da pandemia. O 
turismo internacional tam-
bém cresce: 2,3 milhões de 
turistas estrangeiros, contra 
2,1 milhões de 2019. 
   Os aeroportos devem regis 
trar 77 milhões de passa-
geiros, na maior movimenta-
ção desde 2019, consideran-
do voos domésticos e inter-
nacionais para Congonhas, 
Guarulhos e Viracopos. A ocu 
pação dos meios de hospe-
dagem chegará a 65,8% este 
ano, também superior a 
2019; assim como o setor de 
bares e restaurantes, 8% ma 
ior que em 2022. 

 N 

 

Norminha 722, 06/04/2023 
    O relatório Women in Busi-
ness 2022, da Grant Thorn-
ton, mostra que o Brasil pas-
sou a ocupar o quarto lugar e 
se manteve à frente da mé-
dia da América Latina (35%) 
e da global (32%), com 38% 
dos cargos de liderança ocu-
pados por mulheres. Em 
2019, por exemplo, apenas 
25% das posições de lideran 
ça estavam sob o comando 
feminino. 
   O mercado de segurança 
ainda é reconhecidamente 
um espaço ocupado mais por 
homens do que por mulhe-
res. Para promover a equida- 
 
 

possibilita o desenvolvimen-
to orgânico de novos talen-
tos;  
   - Fortalecimento e valoriza 
ção da cultura interna da em 
presa. Ao trabalhar com proje 
tos voltados para a valoriza 
ção do time interno é possí 
vel notar um maior espírito 
de pertencimento entre os co 
laboradores;  
   - Redução de turnover e re-
tenção de talentos. Da mes-
ma forma que os projetos 
conseguem desenvolver ta-
lentos internos, também é 
possível promover maiores ín 
dices de retenção e por con 
sequência, a diminuição do 
turnover acentuado. 
   “Programas como estes se 
tornam um grande diferen-
cial de mercado para as em-
presas e garantem ganhos di 
versos para a organização, 
principalmente com o desen 
volvimento e retenção de ta-
lentos”, completa Legieri.  
   Para os colaboradores os 
impactos com o benefício pro 
porcionam efeitos significati-
vos, uma vez que possibilita 
o crescimento e a especia-
lização em diferentes áreas 
do conhecimento de forma a-
cessível e personalizada de a 
cordo com as necessidades 
de cada área de atuação. 
   Mais informações pelo: 

   site oficial. N 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://intelligenzait.com/
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Releitura de Recursos em Primeiros Socorros 
para Técnicos de Segurança do Trabalho nas 

Organizações perante seus Trabalhadores 
vem dispor de: h)-ambulató-
rio, quando se tratar de fren 
tes de trabalho com 50 ou 
mais trabalhadores. 
   Nas Instalações Nucleares, 
em caso de ocorrências de a-
cidentes que evolua para e-
mergência radiológica, deve-
rão iniciar os primeiros socor 
ros aos acidentados, caso e-
xistam, realizar monitora-
ções e suporte para aplica-
ção do plano de ação especí-
fica para a situação do aci-
dente, controlar e registrar a 
dosimetria pessoal para infor 
mação à área de Medicina do 
Trabalho. Educação sanitária 
e treinamento de todos os 
empregados em primeiros so 
corros e ações assistenciais 
requeridas durante os aciden 
tes que se constituem nos pri 
meiros socorros, avaliação 
médica do acidentado, com 
base nos registros da dosime 
tria pessoal e assistência mé 
dica e paramédica imediata e 
tardia são ações preventivas 
de acidentes que possam le-
var às emergências radioló-
gicas. 
   Na Convenção sobre a Se-
gurança e Higiene nos Traba-
lhos Portuários as medidas a 
serem tomadas, entre várias, 
destacam-se neste momento 
os primeiros socorros e os 
meios de salvamento. 
   Enfim, são diversas as ori-
entações para que façamos 
valer nossos conhecimentos 
e façamos a diferença em 
nossos locais de trabalho co-
mo profissionais prevencio-
nistas e, não deixemos, não 
abandonemos uma vítima de 
uma lesão jogada à própria 
sorte, esperando, aguardan-
do a boa vontade de outros 
que não os da nossa própria 
equipe treinada e capacitada 
para ações simples. 
   Segundo estimativa da 
World Health Organization, 
as lesões traumáticas são 
responsáveis por aproxima-
damente 15.000 mortes por 
dia, perfazendo 5.8 milhões 
de mortes por ano e corres-
pondendo a 10% de todas as 
causas de morte. Logo, deve 
mos conhecer previamente 
os grupos de agentes que pro 
vocam as lesões traumáti-
cas: mecânicos, químicos, fí-
sicos, químicos e tóxicos, 
destacando os agentes mecâ 
nicos os mais frequentes e 
mais comum no dia-a-dia. 
Importante observar que as 
lesões  traumáticas resultan- 
tes da ação de agentes mecâ 

Norminha 722, 06/04/2023 
As ações de Primeiros Socor-
ros sempre serão necessá-
rias quando falhar a preven-
ção nas suas medidas previa 
mente projetadas, o que exigi 
rá dos colegas de trabalho 
próximos atuação imediata 
para controle da situação, im 
pedindo agravamento da le-
são e até a morte. Assim, 
Bombeiros Profissionais Ci-
vis; membros voluntários da 
Brigada de Incêndio; mem-
bros da equipe de manuten-
ção; porteiros; vigilantes; 
membros voluntários da Co-
missão Interna de Prevenção 
de Acidentes-CIPA e outros 
colegas, poderão, após trei-
namento efetivo simulado e 
apoiados com estruturas in-
ternas ajudar e muito quando 
das ocorrências de acidentes 
resultando em lesões físicas, 
isentando as organizações 
de processo por omissão, 
quando nada é feito para aju-
dar o necessitado, ou assé-
dio moral em função da de-
mora para atendimento de 
um necessitado.  
   Para o Técnico de Seguran 
ça do Trabalho, como um dos 
cinco membros do Serviço Es 
pecializado em Engenharia 
de Segurança e Medicina do 
Trabalho, a Seção V, Das me-
didas preventivas de medici-
na do trabalho § 4º cita que o 
empregador manterá, no es-
tabelecimento, o material ne 
cessário à prestação de pri-
meiros socorros, de acordo 
com o risco de atividade. A 
NR4- Serviços Especializa-
dos em Segurança e em Me-
dicina do Trabalho no item 
4.12 cita sobre a competên 
cia dos profissionais integran 
tes no item l) -as atividades 
dos profissionais integrantes 
dos Serviços Especializados 
em Segurança e em Medici-
na do Trabalho são essencial 
mente prevencionistas, em-
bora não seja vedado o aten 
dimento de emergência, 
quando se torna necessário. 
Entretanto, a elaboração de 
plano de controle de efeitos 
de catástrofes, de disponibili 
dade de meios que visem ao 
combate a incêndios e ao sal 
vamento e de imediata aten 
ção à vítima deste ou de qual 
quer outro tipo de acidente 
estão incluídos em suas ativi 
dades. 
   A NR 7-Programa de Con-
trole Médico de Saúde Ocupa 
cional, no item 7.5 cita sobre 
Primeiros Socorros e no item 
 
 

nicos, podem ser observados 
desde um pequeno traumatis 
mo ou lesão acidental sem 
necessidade de qualquer a-
poio médico, tais como uma 
escoriação, um corte num pa 
pel. No outro extremo, as le 
sões traumáticas podem se 
apresentar através de trau-
matismo graves que culmi-
nam em fatalidade, resultan-
tes por exemplo de acidentes 
rodoviários, homicídios com 
recurso de armas brancas ou 
de fogo ou mesmo catástro 
fes naturais. Membros da Bri 
gada de Incêndio serão óti-
mos colaboradores para atua 
rem nos momentos de neces 
sidades de Primeiros Socor-
ros de forma efetiva, visto 
que compõe da grade de estu 
dos conhecimentos sobre o 
tema, bastando apenas refor 
ço intelectual por parte do 
Técnico de Segurança do Tra 
balho em relação às objetivi-
dades. Lembrando que os 
membros da Brigada são tra-
balhadores voluntários dis-
postos colaborar na preven-
ção de incêndio e primeiros 
socorros, quando nas falhas 
de medidas de prevenção. 
   Anatomia do corpo huma-
no, características diferencia 
das da “urgência” para “e-
mergência”, mapa logístico 
da rota até o serviço médico 
mais próximo serão peças 
chaves para a eficiência das 
ações proativas nesta releitu 
ra de recursos em Primeiros 
Socorros sem receio e depen 
dência externa. N 

Jorge Gomes 
Diretor do SINTESP 

Comendador SST 2022 

Norminha 722, 06/04/2023 
*Rossandro Klinjey 
Em 1999, o Ministério da Saú 
de classificou a Síndrome de 
Burnout na lista de doenças 
relacionadas ao trabalho. No 
começo do ano passado, es 
se movimento foi repetido, 
porém desta vez em escala 
global, já que a Organização 
Mundial de Saúde também 
adicionou a enfermidade co-
mo um problema atrelado às 
tarefas  ocupacionais.  Reco- 

 

Como combater o Burnout 
no ecossistema escolar? 

nhecida por se tratar de um 
estado de exaustão crônica, 
o distúrbio ocorre, principal-
mente, após períodos prolon 
gados de estresse e costuma 
desencadear entre profissio-
nais que lidam com altas res-
ponsabilidades e pressão. 
   Hoje os professores aca-
bam sendo um exemplo bas-
tante recorrente e vulnerável 
à essa patologia, principal-
mente devido à natureza exi-
gente de trabalho, ao estres-
se de cuidar dos estudantes 
e à fadiga social relacionada 
às atividades na área educa-
cional. 
   Como se as próprias exi-
gências profissionais já não 
fossem o bastante, não são 
raros levantamentos que a-
pontam que educadores pre-
cisam lidar com condições 
de trabalho problemáticas, 
como número elevado de es-
tudantes, cargas de trabalho 
extenuantes, conflitos com 
alunos ou até mesmo com as 
famílias, que muitas vezes e-
xigem ambiguidade de papel 
de educador e cuidador.  
   Não à toa, um estudo con-
duzido pela Revista Brasileira 
de Medicina do Trabalho com 
professores da rede pública 
indicou que 70,13% dos pro-
fissionais apresentavam sin-
tomas de burnout. Dentre 
eles, 85% sentiam-se amea-
çados em sala de aula, en-
quanto 44% cumpriam uma 
jornada de trabalho superior 
a 60 horas semanais. Além 
dos números alarmantes, a 
pesquisa constatou que o al 
to índice da doença entre os 
educadores  se dá pelo medo 
da violência no ambiente es-
colar, além da jornada exces 
siva, os baixos salários e a fal 
ta de suporte, recursos e re-
conhecimento pelo seu traba 
lho.  
   A somatória de todos esses 
fatores acaba gerando um e 
norme estresse ao cotidiano 
desses profissionais, afetan 
do também diretamente a 
sua qualidade de vida. Proble 
mas como esgotamento men 
tal,  cansaço  físico,  dificulda 

de de concentração, insônia, 
além de distúrbios de memó-
ria e irritabilidade são alguns 
dos sintomas mais comuns 
do burnout. Vale dizer ainda 
que o esgotamento mental 
no caso dos educadores gera 
consequências importantes 
na própria qualidade do ensi-
no, tornando o impacto desse 
problema ainda mais grave. 
   Outro ponto que não pode 
ser ignorado nesse contexto 
é a pandemia, que acabou 
trazendo novos desafios para 
a classe, principalmente so-
bre a necessidade de adapta 
ção ao ensino remoto de ma-
neira atropelada. Isso, sem 
dúvida, ampliou os níveis de 
estresse e ansiedade entre 
os professores. Mais do que 
isso, os docentes tiveram 
que lidar ainda com toda a 
incerteza do cenário e, é cla 
ro, com o próprio medo dele 
ou algum parente próximo se 
adoecer. Diante desse con-
texto, não é de se espantar o 
resultado apontado por uma 
pesquisa feita pela Nova Es-
cola mostrando que 72% dos 
educadores tiveram a saúde 
mental afetada durante o pe-
ríodo mais crítico do novo co 
ronavírus. 
   Muito embora a síndrome 
do burnout não apresente 
uma cura específica, existe 
tratamento e, sobretudo, pre 
venção. O foco nesse sentido 
passa muitas vezes pela a-
proximação dos gestores 
com o objetivo de criar ferra 
mentas e suporte para que 
os educadores consigam atu 
ar em melhores condições. A 
titudes simples que visem 
uma melhor divisão de tare-
fas, a fim de evitar o acúmulo 
de funções e preservar a jor-
nada de trabalho, além do re 
conhecimento profissional já 
são passos importantes para 
assegurar o aumento da moti 
vação e bem-estar emocio-
nal dos professores e, assim, 
evitar os sintomas mais co-
muns da doença.  
   O burnout é uma questão 
séria que deve ser mitigada 
com afinco pelos gestores es 
colares. Afinal, o problema a 
feta tanto a saúde física e 
mental dos profissionais en-
volvidos, quanto pontos liga-
dos ao ambiente educacio-
nal, como a qualidade do en 
sino e a retenção de educa 
dores. Por isso, é importante 
que as instituições reconhe-
çam esses sinais de esgota-
mento e busquem ferramen-
tas que os ajudem a lidar 
com o estresse e a prática do 
autocuidado. N 

*Rossandro Klinjey é 
embaixador e co-fundador 

da Educa. 

 

7.5.1 indica que todo estabe 
lecimento deverá estar equi-
pado com material necessá-
rio à prestação de primeiros 
socorros, considerando-se 
as características da ativida-
de desenvolvida; manter es-
se material guardado em lo-
cal adequado, e aos cuidados 
de pessoas treinada para es-
se fim. Logo essa recomen-
dação sugere a existência de 
material curativo em local 
adequado para atendimento 
de primeiros socorros por 
pessoa treinada até o atendi-
mento médico. Na seção IX, 
Das instalações elétricas, Ar-
tigo 181 cita que os que tra-
balharem em serviços de e-
letricidade ou instalações elé 
tricas devem estar familiari-
zados com os métodos de 
socorro aos acidentados por 
choque elétrico. Ou seja, no 
item 10.3.3.1-Todo profissio 
nal, para instalar, operar, ins 
pecionar ou reparar instala-
ções elétricas, deve estar ap 
to a prestar primeiros socor-
ros a acidentados, especial-
mente através das técnicas 
de reanimação cardiorrespi-
ratória. 
   A NR 13 – Caldeiras e Va-
sos de Pressão, no currículo 
mínimo para treinamento de 
segurança na operação de 
unidade de processo, Anexo 
I-B, no item 6, Primeiros So-
corros, carga horária de 8 
horas. 
   A NR 15-Anexo 6-Trabalho 
sob condições hiperbáricas, 
no item 1.3.14 cita que have-
rá permanentemente uma su 
pervisão médica para o traba 
lho sob ar comprimido prepa 
rada para atendimento em 
casos de emergências. 
   Na NR 5, no Curso para 
componentes da CIPA, Currí-
culo Básico, Primeiros Socor 
ros para os membros é funda 
mental, quando o material ne 
cessário para emergência; ti-
pos de emergências; como 
prestar primeiros socorros de 
ve ser efetivado, inclusive 
com a possibilidade de apli-
car as recomendações da FIS 
PQ-Ficha de Segurança de 
Produtos Químicos quando 
necessário. Inclusive as Nor-
mas Regulamentadoras Ru-
rais – NRR deverão ser con-
templadas com estas mes-
mas recomendações. 
   Na NR 18-Condições e 
Meio Ambiente de Trabalho 
na Indústria da Construção, 
item  18.4 –  Áreas de Vivên- 
cia, os canteiros de obras de- 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Norminha 722, 06/04/2023 
Todos os dias, saem publica-
ções com dicas de saúde co 
mo: encontrar um horário pa 
ra se exercitar, como se ali 
mentar melhor, o que fazer 
para emagrecer etc. As infor 
mações são muitas e as dúvi 
das, também. No dia dedica 
do à Saúde e à Nutrição (31 
de março), no Brasil, especia 
listas explicam, afinal, o que 
é ter uma boa saúde. 
   A médica Thais Arianny A-
lencar de Freitas, que atua 
como professora do Instituto 
de Educação Médica (IDO 
MED), explica que ter uma 
boa saúde hoje em dia en-
volve vários aspectos, como 
alimentação equilibrada e 
saudável, prática regular de 
atividades físicas, evitar o 
consumo de substâncias no-
civas, manter a saúde mental 
em equilíbrio, ter um sono de 
qualidade e realizar exames 
de rotina para prevenção e 
diagnóstico precoce de do-
enças. 
   “É importante lembrar tam 

Afinal, o que é uma boa saúde? No Dia Nacional 
da Saúde e Nutrição, especialistas explicam 

 
Em meio a muitas informações, orientação é buscar equilíbrio entre exercícios físicos, saúde 

mental, sono de qualidade e alimentação balanceada 

bém que cada indivíduo é ú-
nico e tem necessidades es-
pecíficas. Por isso, é funda-
mental consultar um profis-
sional de saúde para avaliar 
a situação individual e traçar 
um plano de cuidados perso-
nalizado. Ter uma boa saúde 
também envolve o bem-estar 
emocional, social e espiri-
tual, além de estar em sinto-
nia com os valores pessoais 
e objetivos de vida”, afirma a 
docente do IDOMED. 
   E saúde não está relaciona 
da apenas ao físico. O emo-
cional também precisa ser 
cuidado. “A saúde mental é 
fundamental para o equilíbrio 
geral do indivíduo e deve ser 
considerada no cuidado com 
a saúde. A saúde mental é 
influenciada por fatores co-
mo estresse, ansiedade, mu-
danças de humor, traumas e 
outros fatores. Por isso, é im 
portante cuidar da saúde 
mental por meio de ativida 
des que promovam o bem-
estar, como a prática de me-
ditação, exercícios físicos, te 

rapia e hobbies que tragam 
satisfação pessoal. Além dis-
so, é fundamental estar aten-
to aos sinais de problemas 
mentais e buscar ajuda espe 
cializada quando necessá-
rio”, destaca a médica Thais 
Arianny. 
   Em relação à nutrição, a nu 
tricionista e professora do 
curso de Nutrição da Estácio, 
Winnie Lorena, explica que, 
apesar dos modismos e terro 
rismos nutricionais, a base 
de uma boa alimentação 
contempla diversas ques-
tões, como: quantidade dos 
alimentos - o que é adequa-
do para cada pessoa consu-
mir - e a qualidade - quais os 
nutrientes presentes em ca-
da refeição. 
   “Uma boa alimentação de-
ve ser variada, composta de 
alimentos dos diferentes gru-
pos alimentares, em quanti-
dade suficiente e que leve 
em consideração aspectos 
sociais, culturais, ambientais 
e também psicológicos”, ex-
plica a nutricionista. 

 

   Winnie Lorena afirma que é 
fundamental entender que a 
alimentação é uma das for-
mas primárias de controlar o 
estado de saúde de uma pes 
soa. Ou seja, a forma como a 
pessoa se alimenta vai im-
pactar na qualidade de vida e 
longevidade. 
   A nutricionista alerta, po-
rém, que isso não significa 
que todos os tipos de dieta 
são válidos. “Algumas dietas 
impensadas podem expor as 
pessoas a riscos de saúde. 
Por isso, é necessário sem-
pre buscar informações váli-
das, de profissionais qualifi-
cados e lembrar que o básico 
na alimentação, na maioria 
das vezes, é melhor do que 
invenções alardeadas, princi 
palmente nas redes sociais”, 
destaca a professora. 

 
   Confira 10 cuidados com a 
sua saúde que podem melho 
rar a qualidade de vida: 
   1. Manter uma alimenta-
ção equilibrada e saudável, e 
vitando o consumo excessivo 
de açúcar, gordura e sal.   
   2. Praticar atividades físi 
cas regularmente, adequan-
do o tipo de exercício ao seu 
perfil e objetivos.  
   3. Evitar o tabagismo, con 
sumo excessivo de álcool e 
outras substâncias nocivas. 
   4. Ter um sono de qualida-
de, dormindo o suficiente pa 
ra sentir-se descansado. 
   5. Realizar exames de ro-
tina e prevenção, como che-
ck-ups, vacinas e exames es 
pecíficos de acordo com ida 
de e histórico de doenças.  
   6. Cuidar da saúde mental, 
buscando ajuda quando ne-
cessário e procurando ativida 
des que promovam o bem-
estar emocional.  
   7.Estar atento aos sinais do 
corpo e procurar ajuda médi-
ca ou especializada ao iden 
tificar algo preocupante.  
   8. Manter uma vida social 
ativa e buscar o equilíbrio 
entre trabalho e lazer. 
   9. Buscar um ambiente de 
trabalho seguro e saudável, 
que não prejudique a saúde 
física e mental.  
   10. Adotar hábitos positi-
vos e saudáveis no dia a dia, 
como beber bastante água, 
evitar o estresse em excesso 
e cuidar da higiene pessoal.  
  11. Cuidado com a exposi-
ção às telas. O uso exagera 
do pode levar a sedentaris 
mo, insônia, vícios posturais, 
dentre outros. 

N 

Importância e benefícios 
de uma estratégia de 

governança adequada 
nas organizações 

Norminha 722, 06/04/2023 
Por Carolina Maestri* 
 Quando se fala em governan 
ça corporativa, logo se pensa 
nas responsabilidades que 
as companhias devem ter di-
ante de uma organização, de 
seus princípios e processos 
de gestão. Nesse sentido, é 
cada vez mais evidente que 
empresas dos mais diversos 
setores do mercado vêm ado 
tando estratégias de gestão 
alinhadas com as boas práti 
cas do ESG, isto é, com rela 
ção às questões ambientais, 
sociais e de governança cor-
porativa. Acerca disso, o estu 
do ESG Radar 2023, da In-
fosys, constatou que, até 
2025, os investimentos em 
ESG nas organizações devem 
chegar a US$ 53 trilhões glo 
balmente. 
   Com base na situação atual 
do mercado, há dois pontos 
muito importantes que de-
vem ser sempre ressaltados 
no planejamento de uma es-
tratégia de governança corpo 
rativa: transparência e ges-
tão de stakeholders. A falta 
desses dois elementos pode 
acarretar graves danos para 
uma organização. 
   Sobre o primeiro aspecto, 
essas consequências têm si 
do bastante observadas no 
mercado global e até por con 
sumidores. Nessa perspecti 
va, devo ressaltar o valor de 
dispor de um quadro indepen 
dente e diverso de colabora-
dores, de maneira que haja 
representantes de todas as 
partes interessadas da em-
presa, bem como um grau de 
expertise diversificado. O gru 
po poderá discutir diferentes 
tópicos de interesse, como a 
resolução de eventuais confli 
tos e ruídos, ou a satisfação 
dos funcionários e clientes. 
Nesses relacionamentos, 
também é possível que a co-
munidade aponte questões 
de responsabilidade social, a 
fim de facilitar a conquista de 
melhorias em relação à atua 
ção da empresa no entorno. 
   Focando o segundo ponto, 
dar voz ativa aos stakehol-
ders possibilita uma gestão 
de risco mais madura e com 
muito mais conhecimento de 

 
quais são os riscos e oportuni 
dades que essas situações 
adversas podem trazer, já 
que haverá o posicionamento 
e o parecer dos mais diver 
sos pontos de vista. Essa a-
bertura pode ocorrer, por e-
xemplo, por meio de canais e 
comitês de ética, ouvidorias 
ou assembleias, e permite 
que seja constituída uma par 
ceria para trabalhar em solu 
ções que sejam as mais ade 
quadas e benéficas para to-
dos. 
   Não é à toa que governan 
ça é algo diretamente ligado 
à sustentabilidade. Uma boa 
gestão corporativa é aquela 
que abre espaço para todas 
as partes interessadas da or-
ganização contribuírem jun-
tas em prol do meio ambien 
te na elaboração de técnicas 
sustentáveis. Esse debate de 
ve ocorrer não só em conjun 
to com os funcionários, forne 
cedores e clientes, mas até 
mesmo entre os competido-
res do grupo setorial que es-
sa companhia está inserida – 
podendo evitar casos de cor-
rupção e outras irresponsabi 
lidades ou negligências que 
resultem em grandes desas-
tres, como em alguns casos 
já vistos no Brasil. 
   Nesse cenário, o setor de 
tecnologia é um dos que 
mais demonstram preocupa-
ção com essas pautas. No ca 
so dos data centers, por e-
xemplo, o cuidado com o 
meio ambiente precisa ser re 
dobrado, já que a infraestru 
tura dos sites interfere no lan 
çamento de gases de efeito 
estufa na atmosfera. Em vis 
ta disso, nota-se que os gran 
des provedores de data cen 
ters em escala passaram a 
reestruturar as suas formas 
de operação de acordo com 
as melhores práticas susten-
táveis para reduzir ou até ze 
rar essas emissões. 
   Para se ter uma ideia, há 
uma  associação profissional 

Continua na página 09/12 
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balho de Juína, lembrou que 
a legislação garante o em-
prego aos membros da CIPA, 
desde o registro da candida-
tura até um ano após o final 
do mandato. Essa garantia vi 
sa a permitir ao cipeiro 
autonomia e segurança para 
zelar por condições de traba 
lho seguras e exigir do empre 
gador as medidas necessá-
rias para reduzir riscos e pre 
venir acidentes e doenças o-
cupacionais. Mas essa estabi 
lidade não é irrenunciável, ex 
plicou o magistrado, uma vez 
que “não seria razoável pres-
supor que o obreiro estava o-
brigado a trabalhar contra 
sua vontade dentro de uma 
empresa”, completou. 
   Conversas via aplicativo de 
mensagens e depoimento 
das testemunhas confirma-
ram que o trabalhador deci-
diu se desligar da empresa 
por estar passando por um 
momento tumultuado na esfe 
ra pessoal. 
  Também não houve compro 
vação, como alegava o traba 
lhador, de que teria sido obri 
gado a renunciar à estabilida 
de de cipeiro. Mensagens do 
ex-empregado logo após a 
dispensa comentando o valor 
do desconto que recairia so 
bre a rescisão revelam que 
ele tinha o ânimo de se desli 
gar da empresa. Em conjunto 
com as demais provas, o juiz 
concluiu que o trabalhador 
pediu demissão, mas que, 
diante dos descontos que so 
freria, viu que era mais con 

Norminha 722, 06/04/2023 
  Profissionais de diversas á-
reas podem mostrar o que sa 
bem fazer de melhor e com 
partilhar resultados de ouro 
por meio de um portfólio. Ho-
je, já é um instrumento fun-
damental em processos sele 
tivos e vale tanto - ou até 
mais - que currículos bem e-
laborados. Afinal, o que fala 
mais do que uma prova vi-
sual do talento? Mas, com 
um mundo cada vez mais di-
gital, construir um espaço on 
line é fundamental.  
   “O portfólio é como se fos 
se um dossiê com os melho 
res trabalhos. Quem opta pe-
la construção online usufrui 
de muitas vantagens, a come 
çar pela facilidade. Basta ter 
acesso à internet, um compu 
tador e força de vontade. Te 
mos disponíveis diversas pla 
taformas  que permitem criar 

 
O ex-empregado também terá de pagar multa por má-fé por 

mentir sobre o que ocorreu durante o desligamento da 
empresa 

  Um bom portfólio é objetivo. 
O profissional deve fazer 
uma seleção criteriosa dos 
melhores projetos realizados 
e que enfatizam o conheci 
mento técnico e criatividade. 
   A organização de maneira 
geral deve ser uma priorida 
de. A recomendação é iniciar 
pelos mais complexos e que 
causem mais impacto.  “No 
mercado de trabalho, nós en 
contramos pessoas com múl 
tiplos talentos. Por exemplo, 
um redator que fotografa e re 

aliza edições simples de ví-
deo. Nesses casos, é impor-
tante adicionar abas extras e 
dividir por categorias ou á-
reas de atuação”, cita Lívia. 
   Por fim, além de expor o tra 
balho, a especialista orienta 
para deixar as informações 
profissionais à vista, em um 
espaço como um minicurrícu 
lo, apresentando as princi-
pais experiências. Além do te 
lefone  para  contato  disponí  

 
vel e bem visível, o candidato 
pode considerar habilitar um 
chat dentro do próprio site 
institucional para facilitar a 
comunicação com recrutado 
res ou integrar com demais 
canais de contato (email ou 
redes sociais). 

N 

Trabalhador dispensado durante mandato na 
Cipa não receberá indenização 

sas de retornarem para os es 
critórios, após a pandemia da 
covid-19. São Paulo e Rio de 
Janeiro são os estados com 
mais ofertas desse tipo. 
   Apesar dos 3.190 anún-
cios, com 7.010 vagas oferta 
das, a preferência de contra-
tação ainda é para o modelo 
tradicional. O modelo híbrido 
representa apenas 2,48%, 
contra 94,82% de vagas to-
talmente presenciais. Já as 
vagas totalmente remotas, 
tendência durante quase 
dois anos, representam 2, 
7%. 
   Para Ana Paula Prado, CEO 
do Infojobs, o movimento de 
volta ao escritório ganhou for 
ça nos últimos meses, por-
que as empresas percebe-
ram a falta de integração das 
pessoas e dificuldade para 
transmitir a cultura da empre 
sa. “Temos visto movimenta 
ções em todo mundo com o 
retorno aos escritórios. Re-
centemente, Wall Street co-
memorou a ocupação de 
50% de seus offices pela pri 
meira vez em anos”, comen 
ta. 
   O home office oferece quali 
dade de vida e bem-estar pa 
ra o colaborador, mas o mo-
delo híbrido permite equili-
brar os benefícios do presen-
cial e remoto. N 

 

veniente ser dispensado, 
pois assim conseguiria aces-
sar os valores do FGTS e o be 
nefício do seguro desempre 
go, que de fato recebeu por 4 
meses e meio. 
   Fraude e má-fé 
   Além de julgar improceden 
te o pedido de indenização re 
ferente à estabilidade, o juiz 
condenou o ex-empregado a 
pagar à empresa multa de 
2% do valor da causa por ter 
mentido no processo. “O re-
clamante escolheu pedir de-
missão por problemas pesso 
ais e, assim sendo, não tinha 
e continua não tendo direito 
de alterar a verdade dos fa-
tos para agora tentar acessar 
benefícios (dentre eles os 
decorrentes da estabilidade) 
que renunciou ao pedir de-
missão”, enfatizou o magis-
trado. 
   Conforme registrou na sen-
tença, o caso revela a condu-
ta imprópria do trabalhador 
para  acessar  valores públi-   

Portfólio online destaca candidatos durante processo seletivo; aprenda a construir 
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 A Justiça do Trabalho negou 
o pedido de indenização feito 
pelo empregado de uma 
construtora que foi dispensa 
do durante o período de esta-
bilidade no emprego a que 
tinha direito por ser membro 
da Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (CIPA). 
   Ficou comprovado que o 
técnico de montagem formu-
lou o pedido de demissão por 
problemas pessoais, mas ao 
tomar conhecimento dos des 
contos nas verbas rescisó-
rias, em razão da modalidade 
da dispensa, solicitou ser des 
ligado para ter acesso a bene 
fícios como FGTS com acrés 
cimo, seguro-desemprego, 
entre outros.   
   Acionada na Justiça, a em 
presa afirmou que o empre-
gado renunciou à estabilida 
de ao exigir o fim do contrato 
sob a ameaça de que, caso a 
empresa não o fizesse, ele 
paralisaria a obra na qual es 
tava à frente de uma equipe 
de 1.400 trabalhadores em 
Aripuanã, no extremo norte 
de Mato Grosso. Relatou que 
o trabalhador apresentou um 
quadro de descontrole emoci 
onal, conforme mensagens 
via WhatsApp, em razão da 
descoberta pela esposa, resi 
dente em Minas Gerais, de 
que ele mantinha um relacio 
namento extraconjugal na ci-
dade onde estava trabalhan-
do. 
   Ao julgar o caso, o juiz Adri 
ano Romero, da Vara do Tra 

cos por meio de uma simula 
ção em afronta às exigências 
impostas pela legislação que 
dispõe sobre o FGTS, o Pro-
grama do Seguro-Desempre 
go, o Abono Salarial e o Fun 
do de Amparo ao Trabalhador 
(FAT). 
   A postura da empresa tam-
bém mereceu reprimendas, 
uma vez que ela produziu do 
cumentos rescisórios que 
permitiram que a informação 
falsa fosse enviada aos ór-
gãos públicos controladores, 
chancelando a simulação. 
   Desse modo, o juiz determi 
nou o envio de comunicado à 
Polícia Federal, Receita Fede 
ral, INSS, Caixa Econômica 
Federal, Advocacia Geral da 
União e Ministério Público do 
Trabalho para eventual resti-
tuição aos cofres públicos de 
valor recebido indevidamen 
te, além de apuração de con 
duta imprópria. 
   Confira decisão. N 

Portal Trt23 

Continuação da Pag. 08/12 
sem fins lucrativos chamada 
iMasons, que reúne pratica-
mente todas as empresas do 
ecossistema de data centers, 
isto é, desde fornecedores 
até grandes clientes. Elas 
buscam, em conjunto, frear 
os impactos ambientais e as 
mudanças climáticas por 
meio da redução de carbono 
em materiais, produtos e e-
nergia de infraestrutura digi-
tal. 
   Da mesma forma, há a Sci-
ence Based Targets Initiative 
(SBTi), uma colaboração glo-
bal que define e promove prá 
ticas para que as compa-
nhias adotem metas com ba 
se na ciência para a redução 
de suas emissões de gases 
de efeito estufa. Essas alian-
ças são grandes exemplos de 
iniciativas de governança cor 
porativa para abordar temas 
de mudanças climáticas e de 
proteção do meio ambiente. 
   A Climate Check 2022, pes 
quisa realizada pela Deloitte, 
apontou que 82% dos execu 
tivos brasileiros acreditam 
que investir em práticas ambi 
entalmente sustentáveis a-
grega benefícios econômicos  

Levantamento do Infojobs aponta 
aumento de 16% nas ofertas de 
vagas híbridas em três meses 

a longo prazo. Para 74% de-
les, as suas organizações po-
dem continuar se expandin-
do conforme reduzem as e-
missões de carbono.  
   Uma estratégia de gover-
nança inadequada – ou a fal 
ta de uma estratégia e de de-
bates abertos – pode apre-
sentar consequências críti-
cas para uma organização. 
Riscos como corrupção, da-
nos ambientais, sociais e fis-
cais são alguns deles. Por es 
sa razão, é primordial que as 
companhias se esforcem pa 
ra desenvolver e implemen 
tar planos de governança in-
clusiva e transparente, de mo 
do que promovam integrida 
de e responsabilidade fiscal, 
social e ambiental. N 

 
*Carolina Maestri é diretora 

de ESG e EHS da ODATA, 
uma provedora brasileira de 
serviços de data center que 
fornece infraestrutura de TI 

na América Latina 

sites institucionais rapida-
mente, de maneira totalmen 
te personalizada e funcio-
nal", explica Lívia Lampert, 
Gerente de Marketing e Pro-
dutos da KingHost.  
   De acordo com ela, é im-
portante principalmente para 
profissionais que trabalham 
no mundo digital, como reda-
tores, fotógrafos, designers e 
videomakers, já que recruta-
dores têm o hábito de solici-
tar o portfólio junto com o 
currículo. 
   “Embora seja super co-
mum, algumas pessoas ain-
da não investiram tempo na 
criação, portanto, quando 
são abordados por recrutado 
res para processo seletivo de 
um trabalho regular ou free-
lancer, simplesmente não 
têm o que apresentar. As pla 
taformas estão tão avança 
das  a  ponto  de  só precisar 

preencher algumas informa-
ções para concluir o proces-
so. Quem não usufrui do re-
curso, perde oportunidades”, 
avalia. 
   Através de um site instituci 
onal, é possível construir ga-
lerias e fazer uploads de ar-
quivos do próprio computa-
dor, como fotos e vídeos, em 
templates variados. Também 
é possível integrar com um 
currículo criativo e visual. 
   Como construir um portfó 
lio online 
 

 

 

Site institucional expõe melhores trabalhos e passa mais 
credibilidade para recrutadores e contratantes 

Norminha 722, 06/04/2023 
Levantamento exclusivo do 
Infojobs, HR Tech que desen-
volve soluções de tecnologia 
para o RH das empresas, 
mostra que de novembro de 
2022 a janeiro deste ano, o 
modelo híbrido cresceu 16, 
6% no Brasil, reforçando o 
comportamento  de  empre- 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://portal.trt23.jus.br/portal/noticias/trabalhador-dispensado-durante-mandato-na-cipa-nao-recebera-indenizacao
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Norminha 722, 06/04/2023 
Cosmo Palasio* 
    Foi hoje de dia quando tra-
balhava em uma obra que re 
solvi escrever sobre esse as 
sunto. 
   Não que a ideia seja nova – 
mas o fato de ter passado par 
te do dia ao lado de um cole 
ga que repetia o tempo todo 
que os problemas que íamos 
encontrando não eram dele 
me fez pensar muito mais so 
bre isso. 
   Gente assim me lembra, a-
queles jogadores de futebol 
que quando recebem a bola 
querem passa-la para outro 
de qualquer forma – diferen 
te dos craques que pensam, 
elaboram a jogada e realizam 
a arte do futebol. 
 Quando falamos em resolver 
problemas muita gente logo 
diz assim: Não sou pago para 
isso ou ainda pior – eles que 
ganham bem cuidem disso. 
   Gente que pensa assim pa 
rece que não nota que os que 
ganham mais do que elas é 
provável que ate corram me-
nos do que elas correm mas 
no final do dia dão mais re-
sultados. 
 

   E na vida o que interessa 
são resultados e não inten-
ções. 
   Além disso, não percebem 
o quanto encarar desafios 
nos obriga a desenvolver o ra 
ciocínio, a suportar desafios 
e lidar com adversidades o 
que além de nos fazer profis-
sionais melhores e mais com 
pletos faz com que sejamos 
melhores como pessoas. 
   Certamente, se não muda-
rem sua forma de ver e inter-
pretar as coisas seguirão 
com os mesmos pensamen-
tos, ações e certamente salá 
rios. Além disso, não com-
preendem ainda o quanto a 
REALIZAÇÃO é importante pa 
ra o equilíbrio humano, para 
que seja reforçada a nossa 
autoconfiança; Buscar a reali 
zação é uma forma saudável 
de viver. 
   Uma grande desculpa da-
queles que sempre agem 
transferindo ou negligencian 
do a responsabilidade é afir-
mar que agir na direção da 
solução é algo que não nas-
ceu com eles, que não faz 
“parte do seu caráter” ou per 
fil – uma forma cômoda de di 
 

 

zer não a própria evolução co 
mo profissional e pessoal e 
de se ocultar da maturidade. 
E provável, que para algumas 
poucas pessoas agir dessa 
forma seja algo natural mas 
a grande maioria para atuar 
assim desenvolve essa capa-
cidade a partir de estudos e 
práticas. 
   É importante mudarmos a 
nossa forma de encarar pro-
blemas e o primeiro passo pa 
ra que isso ocorra diz respei 
to a COMPREENDER o proble 
ma. 
   Pode parecer simples ou 
complicado demais – mas a 
grande maioria de nós conse 
gue identificar um problema 
com certa facilidade mas não 
entender suas causas. 
   Interessante que muitos de 
nós que atuamos na área de 
Segurança e Saúde no Traba 
lho temos em nossa forma 
ção estudos sobre as causas 
dos acidentes que poderiam 
muito bem ser aplicados nes 
se momento. Na verdade o 
que interesse não e o proble 
ma em si mas o porquê ou os 
porquês que levam a sua o-
corrência.  O  fato  de mudar- 
 

 

A ARTE DE RESOLVER PROBLEMAS 

Especialista aponta quatro dicas para 
manter um ambiente corporativo saudável 
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    Algumas doenças mentais 
têm atingido cada vez mais 
os brasileiros. Para se ter 
ideia, o país é o segundo no 
mundo com o maior número 
de pessoas afetadas pela sín 
drome de burnout, que costu 
ma se manifestar em quem 
vive uma rotina de trabalho 
desgastante e não consegue 
administrar essa situação de 
forma saudável. Outra doen-
ça é o transtorno de ansieda 
de generalizada, ou TAG. 
   De acordo com Karine Ca-
valcanti, especialista em Re-
crutamento e Seleção e sócia 
fundadora da Conceito 3W, 
consultoria de solução em 
pessoas, a preocupação per-
sistente, o medo excessivo e 
o sofrimento por antecedên 
cia são algumas característi 
cas das pessoas com trans-
torno de ansiedade generali-
zada. “Essa aflição pode sur 
gir em qualquer situação, se 
ja por questões financeiras, 
familiares ou do trabalho e, 
não necessariamente, há al-
go errado para que essa in-
quietação ocorra”, explica. 
   Para Karine, considerando 
esse contexto, que se tornou 
ainda mais visível após a pan 
demia de covid-19, é neces-
sário que as empresas come 
cem  a dar  maior  atenção  à 
 
 
 

ninguém fique sobrecarrega-
do. 
   Crie uma cultura de feedba 
cks: Alinhamento de expecta 
tivas, conexão, acompanha-
mento e sensibilização são al 
guns efeitos positivos de um 
feedback potente, segundo 
Karine. “Aqui na Conceito 
3W, todos os meses temos o 
one on one e cada gestor é 
orientado a marcar com o 
seu time todo início do mês. 
Mais do que um retorno, os 
feedbacks são processos de 
estimulação e abertura para 
a comunicação”, afirma. A-
lém disso, a sócia da Concei 
to 3W explica que a troca de 
avaliações contribui para 
uma compreensão profunda 
dos pontos a serem melhora 
dos e dos ruídos que envol 
vem o colaborador no seu dia 
a dia. 
   Promova rodas de conver-
sas: 

 
Karine Cavalcanti 

Mais informações N 

 

criação e manutenção de um 
ambiente saudável para os 
colaboradores. Ela dá algu-
mas dicas para serem postas 
em prática no dia a dia corpo 
rativo. Confira: 
   Visibilidade das demandas: 
Segundo a especialista, é 
muito difícil saber o que é 
saudável ou não para o time 
sem conhecer a rotina dele, 
então, é preciso adotar ferra-
mentas que permitam visuali 
zar as demandas. “Aqui na 
Conceito 3W, por exemplo, 
usamos algumas ferramen-
tas de solicitações, como o 
trello, e vivemos uma cultura 
de agendas abertas, ou seja, 
sabemos, mesmo que de for 
ma indireta, quem está sobre 
carregado com as responsa-
bilidades ou não”, conta. 
    Metas realistas: Diferente 
do que dizem sobre sonhar, 
metas muito grandes custam 
caro: a paz. Por esse motivo, 
é preciso propor metas rea-
listas ao time. “Convide a e-
quipe para um planejamento 
e defina junto com eles as 
metas da empresa com base 
de onde o negócio almeja es 
tar no futuro”, sugere. Para a 
especialista, é importante 
que todos os setores da orga 
nização participem desse mo 
mento para que os objetivos 
traçados sejam alcançáveis e 

mos simplesmente essa for-
ma de encarar as situações 
nos conduz pelo menos a ter 
uma visão mais ampla e por 
consequência sair do lugar 
comum onde está a maioria 
das pessoas e profissionais. 
É provável que nossas pri-
meiras observações sejam 
bastante limitadas e que nem 
sempre consigamos encon-
trar de imediato todas as cau 
sas mas isso já é um bom 
começo. 
   Resolver problemas é uma 
ARTE que passa pela discipli 
na, caminha dentro da criati-
vidade e requer esforços e or 
ganização e embora tudo is 
so pareça subjetivo pode ser 
perfeitamente agrupado den-
tro de algo chamado PLANE 
JAMENTO. Disciplina é algo 
que podemos aprender des-
de que tenhamos a proposta 
de um formato a nossa atua 
ção e o mesmo ocorre com a 
organização – já a criativida 
de surge com o hábito de pro 
curar soluções, com o prazer 
pela pesquisa e estudo ou ain 
da pode ser fruto do trabalho  
 

em conjunto com outros pro-
fissionais, áreas e especialis 
tas. A verdade é que quando 
nos PROPOMOS a caminhar 
pelo mundo das soluções e 
assumir responsabilidades 
muitas portas se abrem – se 
jam dentro de nos – sejam no 
mundo que temos em nossa 
volta. 
   Feito o planejamento surge 
agora  à  necessidade  de    
CONSTRUIR ou EXECUTAR tu 
do que foi definido e é justa 
mente aqui que muita gente 
erra achando que as coisas 
acontecerão porque foram 
escritas ou definidas. A graça 
da vida – seja ela profissional 
– seja ela pessoal – é o FA-
ZER ACONTECER e antes dis 
so o QUE PRECISAMOS A-
PRENDER para que seja as-
sim. E nesse ponto que va-
mos encontrar a plenitude do 
exercício da profissão, traba-
lhando ideias e conceitos, ne 
gociado e convencendo, re-
vendo e replanejando – ensi-
nando e aprendendo...são 
muitos os verbos que levam 
a realização !!! 

   E por fim – embora seja es 
sa apenas um ciclo entre tan 
tos outros que nunca tem fim 
– aprender a AVALIAR os re-
sultados obtidos observando 
a consistência dos resulta-
dos obtidos sempre a partir 
não da forma pessoal de ver 
mas das melhorias significati 
vas e reais. Se no primeiro 
momento nada de prático foi 
o resultado, observe que a 
grande mudança na sua for-
ma de atuação já é uma gran 
de melhoria. 
   Tem muita gente que cha-
ma isso de PDCA – mas tal 
qual tantas outras coisas que 
se implantam hoje em dia – 
tende ao insucesso pela falta 
de SENTIDO DE REALIZAÇÃO 
que esquecemos de tentar 
transferir para as pessoas. 
   Trabalhar é sim uma forma 
de mudar e melhorar o mun-
do – mas só funciona assim 
quando começamos as mu-
danças primeiro em nós. 

N 
 
Cosmo Palasio de Moraes Jr. 
Consultor e Palestrante SST 

 

http://www.norminha.net.br/
https://softworksepi.com.br/
https://www.conceito3w.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Contém erva-mate: coleção ‘Sete Maravilhas 
do Paraná’ celebra as belezas do Estado em 

embalagens para presentear 

Norminha 722, 06/04/2023 
A nova coleção de produtos é 
uma viagem pelo Paraná. Por 
meio das latas presenteá 
veis, recheadas com produ-
tos à base de erva-mate, tam 
bém estão pitadas de cultu 
ra, de história, de geografia e 
de amor pelo Estado que tam 
bém reconhece o potencial 
da planta. A linha ‘Sete Mara 
vilhas do Paraná’ propõe um 
passeio pelos mais bonitos 
roteiros do Estado ao mesmo 
tempo em que valoriza a pro 
dução artística. 
   “Registrar as belezas do Es 
tado é uma grande alegria e 
uma honra também. Temos 
um Paraná imenso, rico, lin 
do, e agora, registrado bela-
mente pelos artistas plásti- 

 
 

 
Artistas plásticos retratam ambientes naturais na nova linha 

de produtos apresentado em noite de celebração pela 
Mundo Mathé 

cos da nossa região, que nos  
emprestam seu olhar e eterni 
zam sua visão diante do que 
já é belo”, sublinha a empre 
sária Elizabete Capeleti, co-
nhecida na região do Vale do 
Iguaçu como a “Rainha do 
Mate”. 
   Ela administra a Mundo Ma 
the, uma spin-off da Ervatei 
ra Capimar, cuja história tem 
40 anos, e que agora, surge 
com o propósito de colocar a 
erva-mate como protagonis 
ta do turismo regional. “É a 
vez de retribuirmos, colocan 
do o Estado nos nossos pro-
dutos”, destaca. “Acredita-
mos que o Mundo Mathe, 
além da comercialização de 
seus produtos, vai fomentar 
o turismo regional e propor  

 

Seminário Gestão de pessoas e Cumprimento das 
Normas Regulamentadoras na Construção Civil 

cionar às pessoas uma expe-
riência gastronômica e de co 
quetelaria com a erva-mate 
nativa sombreada do sul do 
Paraná, interligada com pro-
dutos plantados e produzidos 
na nossa região. Essa é nos-
sa intenção”. 
   Ambientar as ‘Sete Maravi-
lhas’ nos produtos da empre-
sa foi uma sugestão dada pe-
la presidente da entidade re-
gional Associação dos Artis-
tas Plásticos Amadeu Bona, 
Ivanira Tereza Olbertz, e aco 
lhido pela empresa. “É uma 
homenagem Estado, berço 
da erva-mate. Quando pensa 
mos o tema, conversamos 
com os pintores que pronta-
mente aceitaram o tema e o 
resultado é belíssimo”, con 
ta. Estão retratados nas em-
balagens, a Ilha do Mel, re-
produzida por Roberto Bona; 
o Salto de São Francisco, por 
Maria Glória Andrade; o par-
que de Vila Velha, por Elizia 
ne Schaefer Buch; a Ilha Gran 
de, por Jesélia Nepomuceno; 
a ilha de Superagui, por Edel 
meri de Mel; as Cataratas do 
Iguaçú, por Helga Will; e o 
Cânion Guartelá, por Beatriz 
Bollbuch. 
   Para saber mais: 
https://www.instagram.com/
mundomathe/ N 

 

MPT-RJ promove capacitação nacional 
sobre segurança e saúde nas escolas 

Norminha 722, 06/04/2023 
Por Ministério Público do 
Trabalho (MPT) 
  No último 24 de março, o Mi 
nistério Público do Rio de Já-
neiro (MPT-RJ) promoveu 
uma oficina de capacitação 
nacional da Rede de Educa-
ção destinada à implementa-
ção do Projeto “MPT na Esco 
la: Segurança e Saúde nas 
Escolas”. O treinamento foi 
transmitido ao vivo e está 
disponível no canal MPT-RJ, 
no YouTube. Representantes 
de secretarias de educação, 
professoras e professores e 
profissionais de Saúde e Se-
gurança do Trabalho de 16 
estados do Brasil acompanha 
ram a capacitação a fim de 
obter aprendizado e conhe-
cer melhor as possibilidades 
de implementação do projeto 
de forma harmonizada com a 
Base Nacional Comum Curri-
cular – BNCC. 
   Na abertura, o técnico de 
Segurança do Trabalho, idea 
lizador do projeto “CIPA nas 
Escolas” e Comendador de 
Segurança e Saúde no Traba 
lho, Orlandino dos Santos, ex 
pressou sua gratidão: “Quero 
parabenizar o Ministério Pú-
blico do Trabalho por esse 
projeto e peço aos professo 
res e secretários que apoiem 
o projeto CIPA nas Escolas, 
pois é muito importante. A-
lém das crianças gostarem, é 
um trabalho de equipe e só 
quem tem a ganhar é o Bra 
sil. O meu sonho é fazer com 
que o nosso país seja conhe 
cido no mundo como aquele 
em que o ensino de preven 
ção de acidentes começa na 
escola.” 
   O evento contou com três 
capacitadoras e um capacita 

Resende/RJ e Cerest promovem projeto 
“Saúde do Trabalhador 

Norminha 722, 06/04/2023 
  A Prefeitura de Resende, no 
Rio de Janeiro, promove o 
projeto “Saúde do Trabalha-
dor Rural”, realizado pelo Pro 
grama de Saúde do Trabalha 
dor (PST), vinculado à Vigilân 
cia em Saúde, em parceria 
com o Cerest Médio Paraíba 
2 e com a Atenção Primária, 
que visita propriedades da zo 
na rural para levar orienta-
ções e informação aos traba 
lhadores. 
   Um encontro foi realizado 
em fevereiro entre o projeto e 
o Sindicato Rural de Resende 
para alinhar as diretrizes des 

dor: a procuradora do Traba 
lho e gerente do Projeto Segu 
rança e Saúde nas Escolas, 
Cirlene Luiza Zimmermann; o 
consultor técnico do Progra 
ma Saúde na Escola do Mi-
nistério da Saúde, Lucas A-
gustinho Fernandes; a médi-
ca do Trabalho e psiquiatra, 
Maria Christina Rodrigues 
Menezes; e a engenheira de 
Segurança do Trabalho e ana 
lista pericial do MPT-RJ, Sel-
ma Saraiva da Costa Moreira. 
   “Queremos deixar um e-
xemplo para nossos estudan 
tes. A gente precisa ter am 
bientes de trabalho bem cui-
dados. Precisamos cuidar 
dos nossos profissionais da 
educação, dos profissionais 
de limpeza, dos cozinheiros e 
cozinheiras, para que, de fa-
to, consigamos educar pelo 
exemplo. Vai chegar o dia em 
que nenhum trabalhador vai 
deixar o outro em situação in 
segura, vai cuidar de si e cui 
dar do outro, ser um empre 
sário que cuida bem do am-
biente de trabalho, porque 
ele aprendeu sobre isso na 
escola. E esse é um dos obje 
tivos desse projeto”, ressal-
tou a procuradora do Traba-
lho, Cirlene Luiza Zimmer 
mann, durante seu momento 
de fala. 
   Acesse todos os materiais 
apresentados durante o trei-
namento: 
 

sas atividades. Os territórios 
da comunidade Terra Livre, 
Vargem Grande e Sertãozi-
nho já receberam as primei-
ras visitas da equipe técnica. 
   Os próximos passos são a 
ida às propriedades rurais 
dos territórios, levando orien 
tações com relação aos ris 
cos das atividades do campo, 
sobre doenças ocupacionais 
relacionadas e uso correto de 
EPIs, quando necessário. 
   “O projeto busca conhecer 
a realidade desses trabalha-
dores, além de gerar dados 
relacionados aos riscos labo-
rais, acidentes de trabalho e 

 

   Apresentação Selma Morei 
ra – engenheira de Seguran-
ça do Trabalho e analista pe-
ricial do MPT-RJ: 
https://link.mpt.mp.br/nv97J
5F  
   Apresentação Maria Christi 
na Menezes – médica do Tra 
balho e Psiquiatra: 
https://link.mpt.mp.br/7pq1j
rt  
   Apresentação Cirlene Zim-
mermann – procuradora do 
Trabalho e gerente do Projeto 
Segurança e Saúde nas Esco 
las: 
https://link.mpt.mp.br/jFwyw
8P  
  Apresentação Programa 
Saúde na Escola: 
https://link.mpt.mp.br/0loKx
Ok  
   Acesse também o material 
de apoio para execução do 
Projeto MPT na Escola: 
   Grupos 1 e 2- 
https://mpt.mp.br/pgt/public
acoes/?atuacao=coordinfan
cia&td=mpt_na_escola e 
https://link.mpt.mp.br/SFXAc
XS  
   Grupo 3-  
https://linktr.ee/sstnasescola
s.mpt e 
https://link.mpt.mp.br/GnGG
WpH  
   Todos os grupos 
https://mptemquadrinhos.co
m.br/ 

N 

doenças ocupacionais mais 
comuns em cada território, 
para trabalharmos em estra-
tégias de prevenção e promo 
ção da saúde”, disse Isabela 
Mazza, coordenadora do 
PST. 
   Informações da prefeitura 
do município resumem que 
no primeiro semestre de 
2022, o serviço esteve em 20 
propriedades rurais no distri 
to de Engenheiro Passos, em 
14 propriedades na Serrinha 
e 19 na Capelinha, no segun 
do semestre. 

N 

 

Membro do Grupo Técnico de 
Revisão da NR 31, Membro 
do Projeto de Fiscalização do 
Trabalho Rural da Superinten 
dência Regional do Trabalho 
de São Paulo. 
   Implicações jurídicas no 
descumprimento das Nor-
mas Regulamentadoras e 
nas regras de contratação de 
mão de obra na construção 
civil. 
   • James Silva Zagato, Advo 
gado, Mestre em Direito da 
Sociedade da Informação pe 
la FMU SP, atuante nas áreas 
Cível e Empresarial, especiali 
zado nas áreas Processual Ci 
vil, Trabalhista e Empresa-
rial. Docente nos cursos de 
Pós-Graduação junto à FMU - 
Faculdades Metropolitanas 
Unidas. 
   Clique aqui e faça sua ins-
crição gratuita. N 

Norminha 722, 06/04/2023 
 Será no dia 19 de abril 2023, 
às 14h, presencial, na Associ 
ação dos Engenheiros, Arqui 
tetos e Agrônomos de São Jo 
sé do Rio Preto/SP, que fica 
na Rua Dr. Raul Silva 1417, 
Nova Redentora. 
   Programação 
   Abertura: 
   • Rafael Coelho, Diretor Re 
gional SindusCon-SP São Jo 
sé do Rio Preto 
   • Rodrigo Vieira Vaz, Audi 
tor Fiscal do Trabalho e Atual 
Chefe da Seção de Seguran 
ça e Saúde no Trabalho- SE 
GUR da Superintendência Re 
gional do Trabalho no Estado 
de São Paulo - SRTb/SP. 
   Gestão da Nova NR 18 na 
construção civil 
   • Antonio Pereira Nasci-
mento, Auditor Fiscal do Mi-
nistério do Trabalho e Empre 
 
 
 

go, Engenheiro Metalurgista 
(FAAP), Engenheiro de Segu-
rança do Trabalho (FESP), Es 
pecialização em Administra-
ção da Produção e Opera-
ções Industriais – Curso de 
Especialização em Adminis-
tração para Graduados (CE 
AG) – Fundação Getúlio Var-
gas, Especialização em Ges-
tão Ambiental (UNICAMP), Es 
pecialização em Ergonomia 
(USP), Mestrado em Traba-
lho, Saúde e Ambiente na 
Fundacentro e docente nos 
cursos de Especialização em 
Engenharia de Segurança do 
Trabalho. 
   Terceirização no Canteiro 
de Obras: MEI, autônomos e 
trabalhadores eventuais 
   • Wellington Kaimoti, Audi-
tor Fiscal do Ministério do Tra 
balho e Emprego desde 
2007, Formação em Direito, 

http://www.norminha.net.br/
https://www.instagram.com/mundomathe/
https://www.instagram.com/mundomathe/
https://link.mpt.mp.br/nv97J5F
https://link.mpt.mp.br/nv97J5F
https://link.mpt.mp.br/7pq1jrt
https://link.mpt.mp.br/7pq1jrt
https://link.mpt.mp.br/jFwyw8P
https://link.mpt.mp.br/jFwyw8P
https://link.mpt.mp.br/0loKxOk
https://link.mpt.mp.br/0loKxOk
https://mpt.mp.br/pgt/publicacoes/?atuacao=coordinfancia&td=mpt_na_escola
https://mpt.mp.br/pgt/publicacoes/?atuacao=coordinfancia&td=mpt_na_escola
https://mpt.mp.br/pgt/publicacoes/?atuacao=coordinfancia&td=mpt_na_escola
https://link.mpt.mp.br/SFXAcXS
https://link.mpt.mp.br/SFXAcXS
https://linktr.ee/sstnasescolas.mpt
https://linktr.ee/sstnasescolas.mpt
https://link.mpt.mp.br/GnGGWpH
https://link.mpt.mp.br/GnGGWpH
https://mptemquadrinhos.com.br/
https://mptemquadrinhos.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe9jO5o6bNA9a47KDd9abSssfc2kOVmBYqPJX1gx7pyqq0RqA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe9jO5o6bNA9a47KDd9abSssfc2kOVmBYqPJX1gx7pyqq0RqA/viewform
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Norminha 722, 06/04/2023 
Autistas requerem acolhimen 
to, respeito, tratamento e in-
clusão na sociedade. É o que 
defende a supervisora do Ser 
viço Social da Construção (Se 
conci-SP), Flávia Lopes Au-
gusto Sampaio, por ocasião 
da campanha Abril Azul, que 
tem em 2 de abril o Dia da 
Conscientização sobre o 
Transtorno do Espectro Autis 
ta (TEA). 
   A data visa difundir informa 
ções para a população sobre 
o autismo e assim reduzir a 
discriminação, o preconceito 
que cerca as pessoas afeta 
das pelo transtorno e favore 
cer a inclusão delas na socie 
dade, respeitando o seu mo-
do de ser. 
  “O autismo é um transtorno 
que afeta o neurodesenvolvi 
mento, aparece na infância e 
tende a persistir na adoles-
cência e na idade adulta. É 
necessário avaliar a importân 
cia do diagnóstico precoce, 
uma vez que esse transtorno 
é uma condição de saúde ca 
racterizada por dificuldades 
em três importantes áreas do 
desenvolvimento: a socializa 
ção, a comunicação e o com 
portamento”, explica Flávia 
Sampaio. 
   Ao descrever no seu artigo 
“Abril Azul – Conscientização 
sobre TEA – Transtorno do Es 
pectro Autista” os três níveis 
de TEA que uma pessoa pode 
ter e os cuidados requeridos 
em cada um deles, a assis 
tente social destaca a impor 
tância de os esquemas de tra 
tamento serem introduzidos 
tão logo seja feito o diagnós 
tico, e aplicados por equipe 
multidisciplinar. 
   “As intervenções psicosso 

Saiba como acessar as edições de 
Norminha de onde você estiver: 

http://www.norminha.net.br/Norminha/norminhas.asp  

No link acima você acessa todas as edições. 
E toda quinta-feira tem uma nova edição. 
 

https://chat.whatsapp.com/CmUMvcbD4MT5vfid7oa2FH  

No link acima você participa da “Comunidade 
Revista Norminha” no WhatsApp. 
Vai receber todas as edições e mais algumas 
informações que iremos compartilhar.  
 

https://t.me/norma2009  

No link acima você acessa o Canal de Norminha no 
Telegram. 
 

Nosso Instagram, siga-nos: 
https://www.instagram.com/norminha_revista/  
 

Nossa Missão é compartilhar tudo 
sobre o trabalho! 

 

Dia Mundial de Conscientização 
sobre o Autismo 

Uberlândia/MG terá ações sobre o “Abril Verde” e Seminário 
no dia 28 com participação pública 

Norminha 722, 06/04/2023 
    Com tema “Conhecer para 
Prevenir Acidentes e Adoeci 
mentos no trabalho”, Uberlân 
dia em Minas Gerais tem pro 
gramação definida para o 
“Abril Verde” e realizará no 
dia 28 de abril de 2023 Semi 
nário no Auditório Cícero Di-
niz, que fica no Centro Admi-
nistrativo Virgilio Galassi, Ave 
nida Anselmo Alves dos San 
tos, 600, Bairro Santa Môni-
ca. 
   Objetivo: 
   1. consolidar um espaço pa 
ra discussão, informação e 
parceria entre os trabalhado 
res e empregadores e profis-
sionais da Saúde, buscando 
diminuir adoecimento e aci-
dentes de trabalho; 
   2. Promover debates visan-
do a Saúde do Trabalhador e 
a prevenção de Acidentes de  

Norminha 722, 06/04/2023 
 Nos últimos anos, o setor de 
construção passou a incorpo 
rar a tecnologia em diversos 
processos de sua operação. 
Contudo, levantamento da A-
gência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI) 
mostra que esse movimento 
caminha a passos não tão rá 
pidos. O estudo apurou que 
apenas 23% das empresas 
do setor realizam investimen 
tos em digitalização, número 
que sobe para 66% no varejo 
e 68% na indústria. 
   O levantamento ainda mos 
trou que 95% dos entrevista 
dos do setor querem apren 
der sobre inovação, mas ape 
nas 25% conhecem aplica-
ções concretas de tecnologia 
4.0 como impressão 3D e in 
teligência artificial. Para o di-
retor de produtos do segmen 
to de construção da TOTVS, 
Eduardo Pires, o segmento 
está aberto à tecnologia e o 
futuro é promissor. “Mesmo 
que a digitalização na cons-
trução avance gradualmente, 
a expectativa é de que seja 
um avanço significativo nos 
próximos anos. Soluções que 
já existem para modelagem, 
pagamento instantâneo, inte 
ligência de vendas e digitali-
zação de documentos devem 
estar mais presentes no dia a 
dia do setor”, disse. 
   Segundo Pires, quatro ten-
dências devem aquecer o 
mercado da construção em 
2023.  A  primeira  é o   Lean 

Trabalho; 
   3. Promover o intercâmbio 
de experiências com todos 
os trabalhadores da Saúde; 
   4. Propiciar conhecimentos 
e discussão sobre a preven 
ção na saúde dos trabalhado 
res. 
   O evento é direcionado es-
pecialmente aos interessa-
dos em promover a cultura 
da prevenção dos acidentes 
de trabalho; Gestores públi-
cos: Ministério Público do Tra 
balho, Ministério da Previdên 
cia Social/INSS; Ministério da 
Saúde através da RENAST 
(Rede Nacional de Atenção In 
tegral à Saúde do Trabalha 
dor); CERESTs regionais (Cen 
tro de Referência em Saúde 
do Trabalhador); Prefeitura 
Municipal de Uberlândia, pro 
fissionais da Saúde de toda a 
Rede de Atenção à Saúde de  

Construction e BIM (Building 
Information Modeling). “É ver 
dade que estas não são exa 
tamente novidades para o se 
tor, mas Lean Construction e 
BIM continuam sendo alvo de 
atenção e investimento por 
parte dos players do setor, e 
essa tendência deve seguir 
em 2023”, destacou. 
   Lean Construction (ou 
“construção eficiente”) é um 
método para reduzir perdas 
(de tempo e dinheiro) e au-
mentar a produtividade na 
construção. A metodologia 
consiste no desenvolvimento 
de um plano de ação para al-
cançar esses objetivos a par 
tir de princípios como contro 
le de qualidade, para satisfa 
zer fornecedores, clientes e 
funcionários; e adoção de pla 
nejamentos, em níveis estra-
tégicos (longo prazo), tático 
(médio prazo) e operacional 
(curto prazo). Já o BIM é uma 
ferramenta que possibilita o 
desenvolvimento de modelos 
virtuais de obras, com a cria 
ção de projetos 3D, com to-
das as especificações de ele-
mentos de construção e ma-
teriais utilizados alinhando-a 
ao backoffice com cada eta-
pa do projeto, da concepção 
até a manutenção pós-entre 
ga. “O BIM é tão completo 
que a ABDI avalia que a pro 
dutividade de um projeto po-
de aumentar em 10% com 
sua adoção”, contou o diretor 
da TOTVS. 
   A segunda tendência apon- 

Uberlândia e dos municípios 
da área de abrangência do 
CEREST Regional de Uberlân 
dia; Universidades: UFU (Alu-
nos do mestrado em Saúde 
do Trabalhador); Sindicatos e 
convidados. 
   Cronograma do Seminário 
do dia 28 de abril que come 
ça às 8 horas: 
   Logo após Cerimonial de A 
bertura a apresentação e bo-
as vindas será feito por Mes 
saia Roberto Monteiro (CE 
REST Uberlândia); 
   O porquê do Abril Verde: 
   Adir Souza da Fundacentro 
do Paraná; 
   Palestra “Acidentes de Tra 
balho e Gestão de Riscos no 
Ambiente de Trabalho”, por 
Cosmo Palásio de Morais Jr. 
– Consultor Técnico e de Ges 
tão SST; 
   Mesa de trabalho: “Instru- 
   
    

tada por Eduardo Pires é a as 
censão do PIX, que vem ga-
nhando destaque na constru-
ção nas transações B2B para 
fornecedores e parceiros. A 
assinatura eletrônica é outra 
ferramenta apontada por Pi-
res que pode contribuir com 
o setor. 
   “O PIX pode ser ainda mais 
explorado pelos players do 
segmento, trazendo mais e-
conomia para o ecossistema. 
A assinatura eletrônica agili-
za processos, evita burocra-
cia e garante mais segurança 
em todo o fluxo de assinatu 
ras de documentos, além de 
garantir a conformidade com 
a LGPD (Lei Geral de Prote 
ção de Dados) e total valida 
de jurídica. É uma ferramen 
ta de simples adoção e que 
pode trazer muito mais produ 
tividade e agilidade ao se-
tor”, disse. 
   Ferramentas de CRM e mar 
keting digital são a quarta ten 
dência apontada por Pires. 
Para ele, essas soluções faci 
litam para que construtoras e 
incorporadoras desenvolvam 
um bom relacionamento com 
seus clientes, otimizando o 
contato e podendo definir a-
ções mais estratégicas de 
marketing e vendas. “O CRM 
permite uma gestão de clien 
tes mais aprimorada com 
segmentação e estudo do per 
fil de clientes, acompanha 
mento de vendas, criação de 
relatórios estratégicos, entre 
outros. Diante das  inúmeras 

mentos para Garantia de Ge-
renciamento dos Riscos e Pre 
venção de Acidentes de Tra 
balho” com o MPT; 
   Panorama Ações 2022: 
   Vigilância em Ambientes 
de Trabalho com Exposição à 
Material Biológico – CEREST; 
   Mesa de Trabalho: “Aciden 
tes com Material Biológico” 
Dados epidemiológicos e co-
mo se dá o acompanhamen 
to em Uberlândia – CEREST e 
IST; 
   Mesa de Trabalho: A Saúde 
Mental e adoecimentos do 
trabalhador – CEREST; 
   Encerramento – Debate e 
Reflexões sobre o desenvolvi 
mento de ações conjuntas e 
coordenadas para incentivar 
a prevenção de acidentes – 
Dr. Eliaquim Queiroz – Minis-
tério Público do Trabalho de 
Uberlândia/MG. N 
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melhorias trazidas, como ga-
nho de produtividade e fideli 
zação de clientes, a adesão 
do CRM no segmento deve se 
destacar no próximo ano”, 
declarou. 
   Segundo o diretor de produ 
tos, a cada dia surgem novas 
soluções desenhadas espe-
cialmente para as necessida 
des do segmento de constru 
ção. E, ainda que seja um se 
tor tradicional, é essencial a-
companhar as transforma-
ções e avançar no processo 
de digitalização. “Por isso, re 
forço a urgência de se inves 
tir em tecnologia. Mas vale 
ressaltar: para quem está ini-
ciando o processo de digitali-
zação, não pule etapas. Invis 
ta primeiro em tecnologias 
que darão base para toda a 
operação, como sistemas es 
pecializados de gestão de o-
bras e projetos ou gestão de 
imóveis e, principalmente, no 
aprimoramento do conheci-
mento e capacitação técnica 
para operá-los. Com uma ba-
se sólida de digitalização, a 
implementação de soluções 
mais avançadas será muito 
mais efetiva. Não se esqueça 
que a tecnologia pode revolu 
cionar os negócios, se aplica 
da de forma estratégica”, 
concluiu. 
   A empresa TOTVS é uma 
das patrocinadoras do 96º 
ENIC, que acontece entre os 
dias 11 e 14 de abril, na São 
Paulo Expo. Confira a progra-
mação, faça já sua inscrição. 

 

ciais podem reduzir as dificul 
dades de comunicação e de 
comportamento social e ter 
um impacto positivo no bem-
estar e na qualidade de vida 
de pessoas com TEAs e seus 
cuidadores. As intervenções 
voltadas para pessoas com 
TEAs devem ser acompanha 
das de atitudes e medidas 
amplas que garantam que os 
ambientes físicos e sociais 
sejam acessíveis, inclusivos 
e acolhedores”, escreve Flá-
via. 
   Isso envolve a intervenção 
de médicos, psicólogos, fono 
audiólogos, pedagogos, fisio 
terapeutas, terapeutas ocupa 
cionais e educadores físicos, 
além da imprescindível orien 
tação aos pais ou cuidado 
res. “É altamente recomenda 
do que uma equipe multidis 
ciplinar avalie e desenvolva 
um programa de intervenção 
personalizado, pois nenhuma 
pessoa com autismo é igual 
a outra”, explica. 
   “Enquanto mãe de uma cri 
ança autista, reforço o quan 
to são importantes as inter-
venções técnicas, mas tam-
bém o cuidado familiar, esco 
lar para o desenvolvimento 
das crianças. O lugar de autis 
ta é onde ele quiser, o cuidar 
é necessário para inclusão, 
mas também é necessário o 
conhecimento da sociedade, 
legislações e políticas públi-
cas para que isso de fato o-
corra”. 
   Para a assistente social, “o 
2 de abril é um dia de luta 
para expandirmos e garantir-
mos os direitos das pessoas 
com autismo”. 
   Acesse a íntegra do artigo. 
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